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SEOUL; 5 (U.P.) - O total de mortos em consequênciadaschuvas torrenciais e inundações ocorridas na Coreia do sul se elevou hoje a cento e quirizé7�.�<:iai,J....tíUP
.•

\ nora-se o paradeiro de outras 372 pessoas. Informa-se que o número de feridos se eleva . a .51. Noticias dadas pela chefatura de policia declaram que 9243 casas i

I
.

foram destruidas ou inundadas e que mais d e :15 mil pessoas perderam seus lares.
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SituaçãO. DasColônias De Pesca- Denunciada· a �Condula do Llder
so�i�����:.e�u�;�i::��:: n:es��::i�� I

'. do re·s' Do Pa"l s�_; 1 ;\��:��a.as ����;;�Sse!:nI::�f:�r;. Udeol·sla narfCa·mar!lpesca PI'OflSSI�n�1 ?o. pais, end:- I
.

.

seguiu para Torres e Tr,aman.dal, !II. Ureçadas ao Mllll.stel.:l� da Man-
..1jI em visita aos núcleos p'esquel�os ,. ..,

nha lavar')m o tí tular dessa pas ,

Ab
localizados naquelas duas praias "

.

da está
-,

d tôd
. t "

ta � designar duas unidades da andonados O� pe�cado d S t balneárias.
� I.acer a esta louco e Juraci per eu o a a compos ura

_

Mal'inhade Guerra p�r.a p:ocede- �
.

� res e an a Falando à reportagem deste PORTO ALl!:GRE, 5 (V A) - é violentíssima, e expressa, real- mim, o sr. Carlos �acerda e�ta
rem uma ampla verif icação das

I (t
I

R'" G jornal afirmou o capi\-ão Gus- Encontra_se' nesta Capital o sr, mente, a confusão em que vi- J louco e o sr. Jurací Magalhaes
atuais condi.çôes a pesca

..

no Bra-
_. a arlna e. 10 rande do Sul tavo Adolfo Engelke sU;� lógic.a Alcides Coelho

. �osauro, �re.si- vem os líderes da U. D. N. Para perdeu tôd::_:_:_:c�_m��tura"
si!, Um bar co da Mari nha de de 120 mil pessoas, que .tí ram do dente da Associação Brasl lei ra ,.- - .. ,_.- ------

Guerra está fazendo levantamen- as colonias de pescadores. Após, . suas para procederem a um le- mar os recursos para sua sub- de Exportadores, o qual, ouvido

to de Flol'ianópolis até o Pa��ná, I tal se�'v!ço_ �assou para .a órbita I vantamento das condições atuais s�stência, se encontral�I ;no mais pelo "Diário de Notfcias", a res- Presidente \

Ienquanto outra, a. corveta .Ca_ I do. Mllllst�rIo da Agncultura, I das colonias pesqueiras do sul completo abandono. Disse que a peito do momentoso problema da

boclo", ora no porto de .Porto CUJO Serviço de Caça e Pesca, I do Brasil. A corveta "Caboclo", situação nas colonias de pesca "livre emprêsa", que pr,ovocou,
Alegre, efetu� o ll1esl:I� serviço contud? -não tem .correspondid� comandada pelo eapitã o de Cor- de Santa Catarina são .'\t.ais pre- ain�a na semana passada, �_m ve«shíngton . LU'-Zna costa mais meridtonal do como era de desejar, DeS'tle ha veta Gustavo Adolfo Engelke, cárias do que as do RIO, Grande atrito entre a A. B. E. e a Umao

Brasil,
�

algum tempo, as autoridades do I cumprindo,a comissão que lhe do' Sul. Em algumas co lonias, os Democrática Nacional, historiou

Realizando já o levantamento Ministério da Marinha vêm rece- foi des_ignada, esteve já em vi�i_ pescadores desconhecem cornple, perfeitamente os fatos, dizendo

das condições atuais das colo- bendo graves denúncias sôbre a ta às 'colonias de Santa Catarina tamente os seus di reitos e não que, na Capital Federal, cogita-.

nias de pescadores de Santa Ca- atuação de alguns fiscais do Ser- de Florianópolis, para o Sul, e, sabem mesmo para quem' apelar se da transformação dos pôrtos

tal'ina aquele barco brasileiro' viço de Caça e Pesca que não só presentemente, se encontra no ·no sentido de conseguir uma me- locaís em sociedade de economia

encontra-se, desde alguns dias no deixam os pescadores jrroftssio., Rio Grande do Sul, em visita aos lhoria na sua situação. Por outro mista, projeto êste que conta

Rio Grande do Sul, visitando as nais no mais completo abandono núcleos de pescadores rio-gran- lado, alguns políticos �êm, explo- com o apôio das classes conser;

colonias de pescadores localizada como também, não exercendo fis- denses. rado, com intuitos eleitorais, as vadoras e dos partidos políticos,

em Rio Grande, Pô uto Alegre e calização alguma sôbre os méto- MISÉRIA E ABANDONO colonias de pescadores que, no A ATITUDE DO LíDER DA UDN I

-

h
.

d íodo de Entretanto na reunião -Ievada
outras localidades gauc as. dos de pesca utilizados, estão O' comandante 'Gustavo Adolfo. entanto" passa o o per

•.
DENUNCIAS contribuindo para o desapareci-I Engelke já visitou as colonias de eleições, são a�andonados, inte-

Antigamente, a pesca no Bra, mento da fauna aquíco-la. Em pescadores elo Rio Grande, São gralmente. MUitos pe,scadores,
si! estava subordinada ao Mi- f�ce da g�a�id�d.e dessas del.Iún-1 JQsé. �o. Norte, Arroio Sujo, no não �ó d: Santa Catar-ina, como

nistério da Marinha, que exercia eras, o Ministérí o da Mannha murucrpi o de Pelotas, e São Lou- do RIO Glande do, �ul, desco�he_
ampla fiscalização sobre tôdas resolveu designar duas unidades I relíço. VÍlído para Pôrto Alegre, cem que o Mínistérto da Agricu l-
���������������������������������.�����_ �H man�m, ou deve man�r

ANO XLIV - O MAIS AN TIGO DIARIO DE "ANTA CATARINA - N," 1 3 1 2 1 nas colonias, uma Poli<;,linic�,
destinada a prestar-lhes as anais seu próprio partido, pronunciou,
ampla assistência social. Aliás, o se favoràvelmente aos- portuá­
estabelecimento dessa Pol1clini- tios tendo tal fato provocado
ca tem se prestado, também, a grande reação entre as classes

exploração por parte de políticos conservadofas inclusive' corre li,

que fazerncna instalar C0l110 se' gionários seus. O fato obrigou o

presidente da Associação Brasi­
Iosse por êles conseguida. }quan-
do o funcionamento de serviços leira de' Exportadores a endere.,

assistenciais aos pescadores faz çar imediatamente um telegrama

parte do programa do Serviço de á UDN, ao .qual, expondo o jôgo

Caça e Pesca.
• I falso daquele partido com as

DIRETOR.: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: - DOMINGOS 'F, DE AQUINO E várias colonias de Santa classes conservadoras do país, re
/'

'

(Catarina, especialnfente em La- clamava um pronunciamento ela-

EDIÇ.W DE HOJE: 12 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 6 DE AGOSTO DE 1,9 5 7 f
.

d
-, ro e definitivo da UDN a respel;

- guria, OI constata' o nao so a au-
to de sua atitude em face das

""" _.AJ- - ..-. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -....... sência completa de fiscall-zação
tendências totalitaristas do Es-

·:_il.�iD-�,,·,-r;·�_· 1_,I
. ";fI'i'lVl! �\ �.' ,��:, ..

�::��::���o��,��t:�J::�:es���I��� ta�:l telegran1apro�ocon v;�len_
� _-----' _ � ._. WJ ��� � vés 'de métodos proibidos. 'Apa-

ta resposta de ,JuracI Maga ães,

f P
. presidente daquêle' partido, ten-

O sr. Jorge Lacerda atravessou, agi)' aquele otimismo qúe Voltàire ez an- �!. ���sndf�n�:�x:� c;;�c:��::sdee��:� pdOromOetSI.rd·QCarreIOspSonLdaecrer.da.oa, l,elelÍstnãl0o'ra, um ano e meio do seu quinquênio. E glo�s transmit_i-r; ao seu Cândido, já d:- � , .

chega a essa marca nas pontas de u.m san�maram e Ja proclamam que a debt- ..
contribuindo para a dimin.uição da tribuna da Câmara Federal.

doloroso d;le1na.· ou recebeu o Estado l'dade o··ga'nica do Estado _ no 5,Qlso e

I"
e mesmo extinção da fauna aquí_ UM ESTA' LOUCO E OUTRO

• • • cola, que, aliás, já está escasse-
PERDEU A-COMPOSTURA

em situação econômica e financeiramen- na saúde - não cede1'á mais aos anal- ando em alguns pontos do Htorlll Feferindo-se ao anunciado dis-

�... te excep�ional ou faltou com a verdade gésicos e aos. ant.ibiót�cos,
.

nece�sitada brasileiro devido à pesca com re-
CUl:SO do sr, Carlo,s Lacerda, as-

d d d
.

d l d
.

-

d g a I
des proibidas. sl'n1 se expressou o SI', AlcI'des

quan O, e TIl.o o re�tera o, proc amou e �ntervençao c�ru1'gtCa as ma1s 1" ,.

! !
A miséTia em que se encontram Coelho Rosauro: "No discurso

a excelência da he1'anca recebida. ves e sérias.. os pescadores catarinenses é, nada notei de maior, nem o d.e_
Se, em ve1·âade, o· sr. lrineu Bor- De duas, uma: ou o sr. JQ1�ge Lace!'- contudo, maior do q_ue a v.erifi-

putado udenista refuta
�
minhas

·nhau§en lhe transferiu uma administra- da está sendo o "inocente útil" do S1·'· cada nas colo!,!ias gaúchas. No, afirmações. A carta, entreta"nto,
.f. b

'

h l't Rio Grande il.Q \Sul foram, tam_" _,', '

ção perfeitamente organizada, co.m a - h·ine'l.L Bo1'1� CLusen, que com.e e em ou

'f'.'

7aé,I"I·'d'adC.eo.:�.statflda,s... V.áJia.s Íl�,r.,�,g.u- ,

.... (.0.nUnua·..a·'b'e"·rl- ' ..soluto equilibrio financ,eiro e mais um que as çonsecl'uências da "escola da v�-.. �
_

- --'
. i.

O1'çàmento folgado para úma Sa1Ítlj;' Ca' . da';' e- 4as- "ma1'melau.séns" rebentassem i ,'. � P9lifililiicª;'� ..:t,.t� ::�á�'rlet·� "'::;: .

"2':", ,�:'':é-::-:'�;:" ..
' '0';"'"

ta1'Ína em ascenção econômica - �.nt�o�,- e.:n,� 1]'tã.o.,�.-, ,ud...�.• ú.sta�, ou P!Y ano f!,m1,ei!(l- �{ .p,Ol< cxen�lot:�' ;.rffir-<d'é' � .' a;t';-rl }:"','.- ,I?anrasc-o" J, Ctl,. R.) ,-t- 9
i ."�, d

-. l .,. tnmbéní, QS ; l>��a<:lo'�g-',ae !lO 'chefe .dC'l!ol-lçla1c:l�,Sirla; sr ..sim, Õ atua� 90vernador estava êe.r o ao, gir01L 80é�re 1.80 graus e esmante ou I, José do No.rte nã/> plle�ta:'nennu- Shakery Int��e,' anuneio�
apontar os amplos recursos que-passa-

. todo o "estadisino" bornhauseano, pas- )" ma 'ou pouca assistência aos pro- que �s autOrIdades da Jor­
ram do exercício de 1955 para 1956; sando-ó de consag1'adoramente positivo I, fissionais da pesca_..daquela. ci_ dania impuseram severas

então, sim, cabia-lhe até a ingenu,idade· para falidãmente negativo, � dade. Os pescadores de S. José do mi!didas de identificação dos

d
I Norte, são obrigados a se matri- viajantes Sirio.s naquelede a1'1'otar, na velha Carioca, os gran es De- duas, uma: o que está aC01!-teéen- I, culal'em em. duas cólonias, na de pais, Contudo, disse que a

saldos Q1'çamentários, '''0 dinheiro em do apanha o sr. Jorge Lacerda' comI'> fa- � Rio Grande <) �a de. São José, fronteira entre ambos os

caixa", p({1'a usarmos exp1'essão sua; en- taJidade inelutáveL do quinq�Lênio ante- .:' para poder goZar dos benefícios paises. continua abêrta, Pçr
tão, sim, ficava-lhe bem jactar'se das rior ou é fruto 'único da incompetência $ da Policlínica. 'outro- lado, as altas autorl-

d b
.

d d
,- I Das colonias visitadas pelo elades Sirias declararam que

co"tas rt'gorosamente em dia e os S1.� s- ·de apenas um ano e mew e estrutçao, ", f t d t d..
I comandante da corveta "Caboclo" oram oma as o as as me

tanciais aumentos ao funcionalismo sem O S1'.· lrineu Bornhausen, na sua 'de- . ': l que está melhor instalada e

.

dida's de segurànça' na fron
a correspondente necessidade de um fesa, tem alibis genialmente preparados � maiores benefícios presta aos leira com a Jordania.

centavo no aumento de tributos; então, para atirar as culpas todas,sôb1'e seu. su- :' seus associados é a da ilha da

sim, o seu antecessor soubera ondr ti- cessor. Não declarou este que recebera :: Pintada, .no es.tuário. dIo Gu:,íhba, P d 50f
,. b d d ld? N-

• e fronteira a caplta gauc a, er' emnha o nari.z e �he trans e1'ira uma enor- o erarw a arrota o e sa os. ao con' I, Quanto às outras de um modo .

me OpQ1,tu�lidqcie de mostrar que sabe' fessou que execUtara o Q1'çamento trans � I geral, os pescado;es e suas fa-

Hria continuar-lhe a obm benemérita; nútido com milhõe-s. e milhões de supe- :1\lllíliaS,
num total de, pelo menos omens o�

então, sim, a terra barriga�ve·rde estaria 1'avit? Não proclamou todas as cotntas $ 120 mil 'pessoas vivem no aban-

d? bl I" dono e na m4séria· e, ignorantes R b IdS'eg'w'a com mais cinco anos de prog1'es- rigo'rosanwnte em ia, Não asonou.: I a maior parte, não sabem para e e essd aceletado, sem intermitências ou co- "dinheiro em caixa')? Se o primeiro ar- :": quem apelar ta:ra resolver sua
.

lapsQs, somente possiveis ,na hipótsee' çamento lacerdeano é de "vacas ma- I, I situação e, muito menos, conhe_ Argel, 5 (U, P,) - pm-
de instabilidade financ,eira e sobretudo gras", que é que êl�, Bornhausen, tem :' cem dos benefícios a que têm l(,c,enta rebeldes Argelmos

I, direito. I toram mortos ontem pelas.
econômica.

.

com isso? O que llLe deixou era de "va- :. Quanto à Caixa de Crédito, da forças Francesas. em tres'

�� Mas.,. se assim fôsse, o sr, Jorge gas gordissimas"f. O fracasso - dirá o " Pe�ca, formada graças à contri- combates perto de Ol'a�,
Lacerda teria que assumir sózinho, au' "estadista de Cabeçudas" - começou buição dos pescadores profissio- nas mont�nhas r!a Argeha

Itonoma e isoladamente, sem cu.mplici- em 1957, quando não mais interferiu na nais ela mais beneficia o indus- norte, MaiS de trmta rebel-
o,; -

E
'

J L tl'iai do pescado do que o homem I des perderam a vida nas lu

� dades com p passado próximo, as res- adminish'açao. tera o sr. orge acer'
que com grandes sacrifíeios tas travadas no sabado, No

.. ponsabilidades de, em apenas 18 meses, da de bUVü" como já andam dizendo por reti�'a do mar o necessál'Ío par� porto mediterraneo de Bo-

:. haver levado o Estado' para. _o cáos, pa- aí, que "êle 'l'oltará para salvar Santa não perecer. E', .realme�t.e, mui_ ne, não 101l�� da fl'onte.ir�

I�. ra o desequilí'brio financeira, para a de- Catarina"· E há oub'os que que1'em "sal- to difícel, quase ih1possível, que com a .Tumsl�, um civ�l
o pescador profissional consiga Muçulma,no fo! morto a tl-

s01'dem ec'onômica, Porque o que aí está vá-la" já, com o S1'. HeTiberto Hulse!
crédito para comprar rêde, bar- ros de pistola�

"l não engana. a mais ninguém. Até aque' Medite o S1'. gove.rnador: de duas, :; co ou 'acessórios poi: intermédio
,

les que viam o sr. Jorge Lacerda com uma .. ,

,>'{' > da Caixa, a qual, ·no entanto,
..............,....rv ,........�...-_• ..-, ._._.._.._�__........_...._...-_,._..--••.,u.,.----�................._.�.-..._...._�

...
�

conl relativa facilidade, concede

empréstimo·s aos
\ indust"ialistas

do peixe.
Tal situação, aliás, já foi am-

plamente ventilada pO.l' ocasião
do Primeiro Congre.sso dos Pes-

.

cacJores Profissionais' do ,B.rasil,
realizado êst� ano na cidade de
Rio Grande, e ali pl'onwvido pelo
tenente Nomerald'o Teixeira dos

Santos, chefe do. Posto de Fisca_

lização d.o Sel'viço de Caça e

Pesca da Secretaria da Agricul­
tura gaúcha. Os congressistas de­
bateram o assunto, aprovando
uma recomendação, às autorida­

des competentes no sentido de
melhorar as condições dos pesca_
dores profissionais, dando-lhes
os benefícios a que têm direito
e impedindo a exploração de que
são alvo.

a efeito no fim da semana pas­
sada pelos portuários, que com;

batem a idéia, !l que contou COil1

a presença do vice presidente da

:aepública, sr, João Goulart, e do
sr, Carlos Lacerda êste, contra­
riando a linha de conduta do

FIRMOU-SE
-

RIO, 5 (V A) - Em sua' re­
cente viagem a Uberlândia, o mi_

nistro Maurício de Medeiros foi

portador de uma mensagem, que
leu em praça p,íiblica, ao prefeito
e ao povo daquela cidade minei­
ra. O fato está sendo interpreta­
do, nos eÍl'culos mais responsá_
veis do PSP, como prova de que
o titular da Sáúde superou a cri­
se partidária que êstes ultimos

dias abalou sua posiçãQ, E' sabi­
do, por outro lado,. que o depu_
tado Arnald� Cel'deira apresen­
tou ao' presidente da República,
há diás, memorial da maioria da
bancada "populista" na Câmara
favorável à permanência no pôs­
to do sr. Maurício de Medeiros.

dos. com a participação dos
in'oprietários, métodos racio
nais para o melhoramento
das fazendas da região,
No dominio d.a pesc_a, foi­

decidida e aprovada a COTIS

trução da primeira de uma

.,érie rle instalações .de se­

caO'em e salga do pescado
em'" Manacapuru, municipio
(�O Esta(lo do Amazonas.

No plano geral do Govêr
no para o (lesenvolvimento

· dos Estados elo Nordeste ::I

assistência da FAO foi soli
citada no sentido de coope
rar com duas entidades que

E b.·
"l:il,rticipam dêsse programa, I Ministro do xter.ior, ritânlcoTrabalha há dois anos jun- .

to à Associação Nordestina 'ameaça'do de morte'-: i
de Cré(Jito e Assistência Ru

,ral 'um especialista em Cré
dito Supervisionado, e bre- NOVA YORK, 5 (U.P,) - O jornal Dai1y News diz
vemente chegará um segun hoje que o chefe do serviço �creto de Israel revelou quedo técnico que integrará o I d
grupo da ANCAR. Por _O�l-:

terroristas iS�'aelen:e: � anejaram assassinato 'O m�is-
tro lado, o Escritório TecnJ tro do ExterlOr Bl'ltamco, Welkyn Lloyd, e ,do enViado
co do Ba�..:..o' do �'ol:de�te já I especial do presidente Eisenhower, Erick Johnston, bE'm
conta com ?- assI'stencIa de

como fazer ir pelos áres a embaixada soviética em Israel
um economIsta rural; tendo I d

'

1
- ,

'

solicitado dois outros téc-I
na esperança. ·e provocar�m a ·ec osao da terceira gueJ:'-

nicos, um em crédito orien� ra mundial. Em telegrama especial recebido de Tel Aviv
t�L.�O, e, outro em l:e�ursos I que o referido jornal pubHca hoje afirma-se, q�e o che-
hIdrauhcos e pohtIca de I

f cL
.

t f l.l dl'-águas que dev.. negar I e, o serVIço secre � ez a,reve açao e'fi< €12 araçoes p!'le�
· dentro em pone BrE.si], . Ladas perante um tl'lbunal, a portas fechadas, O nome do

I funcionamento é mantido em segredo. ..'

-C;om o

.

Presid'f2nte _

Washi�JJ1;on, Lu1ti> Perreirlf.. d,�
,souza ontem, f-alecido em. -São Paulo; a08 82,..ànos, o
BrasÜ'lamenta a· perda de um dos seus maís ilustres

estadistas, Havendo iniciado a sua vida pública em
�

.

cargo� modestos, do seu exercício, pela. superior efi­
ciência e honradez, retirou o enorme prestigio com

que se projetou no cenário político, 'elevando-se â

gov€mança de São Paulo e à P1'esidência de Repú­
blica, no qu.adriênio 1926 - 1930. A revolução deste
último ano, vitóriosa algúns dias antes do término
do seu mandato, fê-lo exilado político, primeiro por
decisão ,do movimento rebelde e depois voluntaria·

mente, até que o país voltasse definitiva-me'!'-te a8S

quadros constitucionais. No estrangeiro conservou

sempre a mais alta dignidade, a mesma com que
exercera a 12rimeira mag�stratura e a mesma que
mantivera diante do movimento armado vitorioso,
Fora do Brasil .1'ecusou-se obstina.damente até à
mínima referência às coisas! da sua Pátria. Os fatos
brasileiros, da sua política, sàmente no Brasil .. de­
viam ser considerados e tratados, Vítima quê fora
de um estado de coisas que marcavam a chamada

"República Velha" - e para o qual o seu govêrno
de austeridade não. concorreu especificamente - a

sua atitude no exilio, tão diversa de outros, gran­
geou-lhe a. estima gera� do nosso povo e o respeito e

a admiração dos. 'IJ'l.esmos que o. combateram,
O seu regresso ao Brasil, por isso, foi ensejo pa­

ra uma recepção apoteótica, assinalada por verda­
deiro delírio popular,/Não quís, entretanto, voltar
as atividades'publicas, 'preférindo viver em retiro,
no seio da' família, dedicado à Leitura e.. aos netos,

*
'

. *
'

*

Os seus restos mortais, expostos à visitação' pú'­
blica, estão recebendo as homenagens de respeito e

veneração do pOVO' O Presidente Juscelino Kl,1bits­
chek decretou luto nàcional por cinco dias e- deter­
minou_que lhe fossem prestadas as honras de Che­
fe de Estado. O Ministro Nerêu Ramos, da Justiça,
representará o'govêrno' da União nos funerais do
eminente extinto � que desaparece envolvo na sau-

dade e no respeita do Brasil inteiro,
,

.
.

.

Que se cuidem os '''Don' Juans"!
,.

RIO, 5 (V A) - ·Depois; de 'se­

duzir uma colega de colégio, que
namorava tlurante dois anos, L.

H, quis fugir à l'esponsabilida�e
do casamento alegando, entre

outras coisas nao ter sido noivo

sequer da estudímte (cuja hones I
tidade admitiu) inexistindo, as­

sim, a hipótese da promessa de
casamento capaz de ,incríminá_ '. PROD.UTOS DO "LA­lo por abuso de confiança ou 'em-
prêgo de má fé, L. H, tentou, a boratório Biotrópico".principio, negal> o namôro, mas

as arnigas da menor ludibriada Por intermédio da "Organiza­
não o permitiram e afirmaram ção Comercial. Fiderol. Ltda",
o. contrário em Juízo. Resulta-I com agência nesta Cidade, á rua

dio: o rapaz acabou pagando mes- Felip)l Schmidt, 39A, sala 1, re­
mo dois anos de. cadeia, poi.s o \ cebemos um pacote contendo
Tribunal de Justilo'a do Distrito am·ostras' dos apreciados produ­
Federal, confirmando a condena- tos do «Laporatório Biotrópico",.
ção de L" Ir. na instãncja infe- do Rio de Janeiro.

riQr, s,ôbre o caso

se. manifestou./ Agradecendo age.ntileza,
faze·

através do seguinte acórdão: 1110S votos pela aceitação e bom

_ "Namôro prolong'ado .de'. môça . ê:x;i�o· q sal.n,.�,?.nseguin- 'ê's-
•

honesta e recatada, meno.!.',·basta .'; s'e�;)-i'l
'

'.'. l'àuçad s no

para' crira:ctêtf
..' --i

:;��.j_nt�Wde:, :se-:>�'� :�,:éÜrt��ici
. ';'�i��.� :'�;1;��il":��it: .'!�y�-- �il�(,<t;"'" � tl

�ução. "Seduzir não é só prome­
ter casamento, E' tôda a influên­
<'ia de uma vontade mais forte
sãbre outra mais fraca; é o vi- \
ciamênto da faculdade volitiva,
é a desmoralização da mulher'

. ,

da 'sua consciência e pudor".
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ANIVERSAIUOS Rosa

_: sr. Antonio Pedro da _ sr, Albertino. B.. Ma-

Silva Medeiros, eonceitua- chado

do famacêutico na L�gu- I
- srta. Juracy Vieira

na I - srta, Jeanete Terezi-

_- sr. Paulo Barbosa "nhaKormann

_ 'jovem Altino' Perfeito 1
-- sr. Mário Guimarães

da Silva I _ sr. dr. Anisio· Dutra

_ sra. Helena Sohn Ra-, _ sra. Josefina Schweid-

A .. son

I _ sra, Maria

Jesus da Carneiro Schmitz

mos, espôsa do dr. João

Nogueira Ramos
_ sr. Elpídio

Carmen

--'<-
r

Esboç�-se '�n�Rio Grande do Sul, um movi­

mento politico, no. seio' dos partidos, tendo à fren­

te os libertadores, para fazer candidato comum e

único ao Senado, em' outubro de 1958, o eminent.e
Senador �lberto Pasqualini, ilustre mestre da Um­

versidade do R.io Grande do Sul.
--:000:--

" .

Coube à bancada do PTB, na Câmara de Flo­

rianópolis, sob a liderança do Vere�or Júlio .J?au­
lino da Silva, propor ao Prefeito fosse localizado
'fora do centro do Sub-Distrito do 'Estreito o merca-

do. Agora êsse estabelecimento foi instala�o n�s
Capoeiras. Essa providência resultou da' indicação ,

,

n.? 11, de 5 de maio de 1955.
--:000:--

Um: longo'memorial, já com mais dé 600 assi­

naturas de operários e populares,
.
está circlilan�o,

em- Florianópolis, dirigido à bancada do Partido
Trabalhista Brasileiro, na pessoa do Dep. João Co­
lodel. Pleiteiam seja instaurada, pela Assembléia'
Legislativa, uma Comissão Parlamentar de Inqué­
rito, para apurar a. verdadeira situação da ELFFA

e as razões per que essa emprêsa aumentou em

500% sua tarifa e· promete novo aumento no fim do
ano-

-'-:000:-- "

O Senador Carlos Gomes de Oli'v�ira, conti­
nuando uma série de díscursos.mq Senado, sôbre a

r

conjuntusa econômica, fêz: uma ampla e óbjet�va (
análise de desíquíífbrio econômico e social- Frízou

. o-eminente senador petebista, da tribuna do Sena­

do, que 'as primeiras e principais vítimas são sem­

pre as classes trabalhadoras. Dois pontos sobressaem
do vigoroso, trabalho do Sen Gomes de Oliveira,

"

que mereceu justo e louvável destaque' na impren-
,

sa do- Rio:'

a) - a defesa intransigente dos trabalhadores
e do povo, CUj9S direitos é necessidades
precedem aos demais;

b) - a defesa vigorosa da intervenção esta-
• tal, que, no entender- do ilustre e presti­

gioso petebista, é justa e necessária, como
no caso do Bra�H� como método de prote­
ção aos interêsses coletivos.

.

.

• _'-: 000:--
A Comissão de Reestruturação do piretório

Municipal do :PTB, em Florianópolis, sob -a presi­
dência <lo Vereador Júlio Paulino da Silv�, reu­

niú-se-dia 31 de julho.

I

'Trabalhador! Alista-te e vota no. Partido Tra­
balhista Brasileiro", foi a recGmendação do, então
fundador e guia do PTB.

---000-
Re�essou do' Rio o Dr, Nery Rosa: (zeloso e in­

teligente "Delegado do IAPETC nêste Estado·
.

-000-:--.
. O CeI. Janary Gentil Nunes, p:r;esidente da "Pe­

trobrás"; Pelo ofício' 5.715, de 12 de julho, dirigido
ao Vereador Júlio Paulino 'da Silva, líder da Ban-

.

cada do PTB na Câ�ara dos Vereadores, onde, é'
exaltada a. atúaçâo do bravo vereador·na defesa
do monopólio estatal do petróleo;

� '�000-
Realizou-se, dia 31 de julho findo, a primeira

reunião da Comissão de Reestruturação do Diretó-'
rio Municipal do PTB, sob a presidência do ilus­
tre e ardoroso petebista Vereador Júlio Paulino
da 'Silva. Nessa reunião ficou estabelecida a manu­
tenção do programa radiofônico, às 3as- 5as. e sá- '-

bados. :'

-000-
O Partido Trabalh.ista Brasileiro não é uma

organização criada com o objetivo de disputar Cqr­
gos· ou vantagens para sellS membros. Cada tra'
balhista eleito ou destacado para uma mlssao vai
para um pôstq..de sacrifício, vai para a vanguarda
de uma luta que só terminará c,om a vitória de io­
dos os ql1e, trabalham � a tr�sformação nos prin­
cípios da cooperação social. Foi sempre essa a afir­
mação do então presidente' Getúlio Vargas.

,

�oOo--_·
-

A Comissão çle Reestruturação do Diretório
Munlcip�� do PTB deliberou realizar reuniões se­

_manais, às 5as. feiras, das 9 às 12 horas. Foi aclama­
do .para Secl.'etªpo o Dr. Tehno Vieira Ribeiro,
acatado professôr catedrático da Faculdade de Di-

, reito de S'anta Catarina. O sr. Rariulfo Souza foi es­
colhido para Tesouréiro.

-,.-000-
Seguiu parà,B:rusque o Dep. Braz Joaquim AI­

vés, em missão do PTB, de cujo Diretório Regional
é secretário 'geral.

FERRUGEM COM

t-con @�MAS
SÃO JOSE'

ELIMINE. A

nas residências, oficinas, fábricas
-

REMOVEDOR DE FERRUGEM.
FER-LI-CON tem o poder desoxid�te (desen­
ferrujante) que não pode ser c�m�arado com

nenhum processo mecânico, por mais mo�erno
e aperfeiçoado que seja� FER·LI-Co,rv. retira .�
elimina ai ferrugem de toda � superflcle de fer

re ou aço, dos poros mais �rofundoS', .onde ne-
.

.: nhuma escova ou lixa .chegarIa.

:�� AGE�TE DE FOSFATAÇÃO
.

Uma vêz eliminada a ferrugem, por simples
1·

-

de FER-LI-CON continúa o processoap icaçao ,

de ação do produto, até term�arA m�m� super-_
fície fosfatada, com grande reslstencla a forma

ção de nova ferrugem e apta a .r�ceber qu�l­
quer pintura, que por sua vêz sera de duraçao

ilimitada.

FACIAL DE APLICAR - ECONÓMICO
NOS RESULTADOS

E: CORROSIVO NEM INFLAMÁVELNÃO

adquira hoje mesmo um vidro nas lojas de
. tintas ou ferragens --.-

fabricantes
,

BUS' H l E, �
.

L E R P E R
•

L T D A s
:

I
.

Rua Conselheiro Mafra, 35
sala 5

1.0 andar

_ FLORIANóPOLIS
6-15'

Osvaldo Méto

COLABORAÇÃO NECES�ÁRIA .� I:Jão pode
ha�er prog1'esso sem cola.b01'açao dectswa que o

,

estimule. ,

'

" d' h
'

Diz o velho brocardo, que uma .an orm a so

dão f�z verão"· ._

, Ttatando-Sê do crescimento de, 'lkma Culade,
(�ara por �m 'téla o p�'oáres�o d� nossa' Capital! .é
óbvió e até muito lógico, que nao devemos eXtgtl'

exclusivamente que tôdas as iniciati�s pl}.rta� d�s
poderes públicos. Não ·só a êsses poderes, nao so:_

mente do erário devemos esperar .

.
' Cabe á iniciativa particular, sem dúvida, gran­
de soma de bôu vontade e de colaboração efetiva,
como incentivo andamento e constante atividade
nd sentido do nosso progresso. '

,

N.o IPcant.e a essa .val�dsa. e 'indi�pens�vel co:
opel'ação, aqut em Flortanopohs, . mUlto amda ha

que se esperar, Não aludimqs aqui, ao 'trabalho que
se opera no- setor da assistência propriamente so­

cial com o&ras de benemerência no sentido das ca­

ridddes e deve're's para com o "próximo", que estas

existem merecedoras dos nossos aplausos. Quere­
mos fa:er menção á ausência de outr.a es.pécfe de

colaboração. Aquela que bem poderia sel' dada co­

mo eloquente prova da bôa compreensã ... por pa1'te
dos que deseja1l) trab�lh:ar pE;la Cidade em outros

-mídtos setÔres. .

E· não se alegue como a retrucar, o impedimen­
to de tal ação com a apresentação de motivos fúteis
e até ridículos.

A industria, o comercw, as muitas instituições
que contamos nesta Capital' com estatutos e progra­
mas de efetiva colaboração de estímulo e trabalhos
em faVal' da coletividade, poderiam em �sforços

,

conjugac!os, ajudar.P progresso �de F_lori�nópolis
com iniciativas das quais não só do dmhetro de-

. pendem· .

-

'

.

Por ou'tro lado, o povo, também se torna um co­

laborador. indispensável, sendo que a êste cabe tt1n
trabalho de alta relevânc�a, como por exemplo, a

.

ajuda eficiente que pode dar, observando as postu­
ras municipais, evitando atos de depredações, ze­

lando pelo bom nome da Cidade e fiscalizando mes­

mo com devotado' carinho tudo aquilo que no seu

conjunto embeleza o panorama da nossa ilha,
Cuidando da conservação dos jardins que. ao

próprio povo pertence edando sua cooperação no

sentido da Ma educação)
.

!

Tudo isso é colaboração, é bôa vontade, indica­
tivos do espírito d� uma bem formada concepção do
que sejam as 'norinas da bôa educáção do povo.

Todos podem eolaborar, todos. Cada qual em:
--. seu setor e com as suas definidas responsabilida­
,

des, muito podem fazer pelo bom êxito' da campa'
nha, Agora mesmo 6 Com�rcio se libertou de um

grande pesadêlo c.om o recuo dds pesados gravames
de um impôsto que caiu. Que se alegre por isso e ao

menos coopere no sentido de não trancar.em á n01te
seus estab'elecimentos, deixando-os ás eSCU1'as co-

mo v,em acontecendo.,.
.

Já. é l.�ma cooperaçãosi1iha.

PARTICIPAÇÃO

JOSÉ BENTO
ROSALINA LIMA BENTO

"

Têm o prazer de participar aos parentes e pessoas
(!e SLlll.S relações o .nas,cimetlto de sua fBha·

I·
I ROSANA
Oeurrido na Maternidade Carlos Correia

F1o•.llO!fS, 3 á-é agosto de 1957

Tcremes invuno. longo
Noticias alarmaltes da' Serra

�

Não bastasse a queda âe temperatura,' que, nêste
inverno, bateu verdadeiros records em nosso Estado
.iinda temos como "festas" a notícia da sua prolongada
duração.

.

Os mais autorizados em assuntos climatéricos são
francamente pessimistas em relação ao inverno. Não só
estão previstas novas ondas de ar gélido como é de se
prevcr.,« seu prolongamento primavera a dentro. Já no
ano uassado, sem que a baixa de temperatura se tivesse
r.ivelado à do ano em curso, tivemos a estação hibernal
até fins de Outblbro.·

.

As 'notícias do planalto 'são simplesmente ímpres­
sionantss. A probresa clama por agasalhos que o seu
nível economíco não permite adquir-ir; Outro dia os
aviões do exercito sediado -em Curitiba, jogaram, já que
H nove impedia a. aterrissagem, fardos e fardos de co-

, bertores. Não seria uma bela atitude de solidariedadeAs _ 8hs. hum" t bé I . .

.

•

. anil SI am em (aqlll partlssem_ socorros represen-Argel CARASA - Sara tado-;/em roupas de lã? Ai fica o lembrete.
MONTES em: I T ambém no nosso litoral o frio tem sido anorma-'

]" .

AS,MIL E UMA NOITES ISSlll1u, sem que, naturalmente; possá ser comparado
Censura até 14 anos.

com � da Serra. Além de mais, a aquisição aqui de aga­salhus é bem mais fácil. Existem os crediários para
quem mereça crédito e existem preços baixos da gran­de liquidação de inverno de A Modelar, para quem dis­
ponha de poucos recursos.

.
Co� as notícias do pr_olóngamento do inverno é,

jguaJ_merte, de se prever a insuficiência de estoques de
agasa!llOs no nosso comércio. Assim é aconselhável pre­V'enic'-se em tempo.

A's 3 _ 8hs.

Anthonv QUINN - May
BRITT em:

SANGUE POR AMOR

Censura até 18 anos.

A's 2 _ 5hs.

"Sessões das Moças"
Alberto SORDI em:

.

A,CONTECEU LÁ EM CASA

Censura atê 5 anos,

A's 7 - 9hs.

"Sessões das Moças"
Espetáculo 'de Tél� e Palco

Na T�la: - ACONTE-!
CEU LÁ EM CASA - com

I

- Alberto SORDI I

NO Palco: _ Os Reis

do Riso - ALVARENGA e
I

RANÇHIN�O.
Preços: Cavalheiros

Cr$ 25,00 - Estudantes:

20,00 - S\as. e stas. Cr$'
15;00.
Censura até 14 anos.

. A's _ 8hs.

"Úlfima Exibiçãb"
Charles CHAPLIN (Cal':

litos) _ Claire BLOOM

em:

LUZEZ DA RIBALTA

Censura até 14 anos.

A's 7 _ 9hs.

"Sessões. das Moças"
Odile WERSEIS em:

UM DIA INESQUECíV�L
Censura nté 14 anos.

LEIA
ASSINE
E ANUNCIE LA EM

"O ESTADO"

lL a a-·
B -R I T T O
-0-

Alfaiate do Seculo
, xx

\ ••R_u.a.Tllil!lr.a.dl!leiilli�ilIt�lIs.,!!I9I1111MI!
)
'---'--'.- ---

I o
I
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO .�
I FLORESTAL I
I J
I I

: I Plantando Eucalipto, den_!
I tro de 5 a 7 anos você terá I
I madeira para pasta mecânica, I
I lenha e carvão, de 12 a 15 I

I anos já servirá para poste e I

I vigamento e dos 15 . aos 20 I
I anos em diante terá diâmetro :
I s�ficiente para dormentes e I
I madeira de construção.
·1
_

Se deseja reflorestar, con-

I suIte antes.o "Acôrdo Flo- I
I restaI". t

0------

O sr. diretor da Elffa=-- vencimentos mensais de
Cr$ 1,00 - num encontro ocasional conosco, recla­
mou da rudeza de certo artigo inserto nesta fôlha.

Não lhe tiramos a r�zão dos melindres. Diante
da' revolta popular, que é muito maior do que S.s.
pensa, não se torna possível, às vêzes, coibir e evitar
'avanços de sinal, inconsentâneos à linha que nos tra­
çainos e queremos conservada - ao contrário da
Elffa que abandonou a de Capivarí.

O dr. Kotzias, entretanto, se lêsse algumas de'
zenas d� artigos que, por. anônimos, rasgamos e
mandamos à cesta, haveria até de agradecer-nos. Se
tais artigos, vários dos quais 'demonstrando, íntima
famiHaridade com o assunto, caissem em mãos 'ou­
tras, a Elffa já teria recebido a visita de um. "con­
tactman" para negociá-los! A Elffa sabe que: vende­
mos publicidade, como ela vende energia, Mas sa-'
be também que a opinião do jornal lhe é exclusiva
dele, e para ela não há balcão. Os que anunciam em
nossas colunas não ignoram que o que pagam é tão,
só o prêço dos anúncios, fixados em tabela, e não, e
nunca, o silêncio!

Os que pensaram em contrário, estreparam-se!
Provocaram - permita-nos o dr. Stavros a lingua­
gem - vários "curtos'circuitos", erraram a "ligação"
e levaram tremendos "choques". E-1I\.ínca'mais duvi-
daram- da nossa "energia". .;,-f .

I

��
\.

---- _.- -- -----

-�. -_ ------- -'----�-

�JSSA DE 7° DÍA - CONVJTE

SR. THOMAZ WOODS

lnàia Fernandes Woods e família, ainda consterna­
dos Cem o passamento de seu inesquecível Thomaz Woods
ocon'id_o em dias da semana passada, ,convidam to'do�
seus pllrentes e pessoas de suas relações para a missa d'e
7° dia que mandarão rezar por ;s:ua boníssima alma dia
8, 'quinta-feira, às 7 horas, na' 'Catedral Metropolit�na.

AnteCipadamente agradê'cem a ,todos que compare-
cere:i1, a este atq de fé cristã..

.

------- .. _.�---_

Vepcê sqbi� g��....
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OS PREÇOS DE TODOS OS:,ART IGOS PAaA�.O FAlO,. FORAM

ViQlenta e Dramaticamente Rebaixados
"

,
NA r ;.c.;

'�.' T: .

Grande· Liquidação de Inverno
DE A· MODELAR

VENDAS COM' QUAlOUER LUCRO VENDAS
.

SEM. LUCRO 4t6UM

, .

"

MILHARES' DE MALHAS TAILLEURS ELEGAN TES - PELES - MANTÉAUX DE LÃ - VESTIDOS
DE MALHA - SAIAS - PIJAMAS - COBERTORES - QUIMONES DE PELúCIA - SOBRETUDOS
- TERNOS - PULOWERS - CALÇAS - CAPAS ROUPINHAS, VESTIDINHOS E CASAQUINHOS

PARA CRIANÇAS - LUVAS ETC. ETC.

VENDAS ATE' MESMO ,ABAIXO DO� ·(U5TO ! !
. \

. ..

PA'RA NÃErfICAR'u'M SO' ARll60 DE

.;0, ESTACÃO
,

'A ESTAÇÃ(l

.... '

'.·CONSIDERANDO O· FATO DO INVERNO, NOS
ULTIMos ANOS, TER-SE PROLONGADO ATÉ FINS
DE OUTUBRO E CONSIDERANQÇ) ÀINDÃ- O,FATO�
RE"ALISTA, DE QUE APÓS ÊSTE INvERNO MUI-"
TOS OUTROS INVERNOS SE SUCEDERÃO, IÉ· DE
MÁXIMA OPORTUNIDADE E CONVENI�NCIA
APROVEITAR QS PREÇOS DE FATO REDUZIDIS-

SIMOS DESTA LIQUII�AÇÃO.
/

auia do Fazeu,de·,. :�,�:����.�lh:::::�i::';���'�Ê�������::
.

lohn Leland mento mdu�trIal desse pais. crescentar, a Worthíngton recreativas. daquele sub- I gressísta bairro de Elor ia-.

Da Globe Press
. I ,Hoje; na verdade, �ão se é, também, uma das gran- distrito procuram melhorar, nópolis de um clube social

, NOVA YORK - A agrr- I porle conceber a agricultu- des construtoras de equi- suas instalações, adaptan- à altura de sua evoluçã?
'=ultura nos Estados Uni- ra sem Õ apoio direto da pamentos pesados para a cu-as às exigências atuais, Podemos informar, aín­
dos apresenta os mais va- indústria. Isto diz respeito construção de estradas e de O ..Clube "6 de Janeiro"

..
da, .qt,le, no próximo dia 24;, " I .

t didados aspetos: grandes es- não apenas a maquinaria equrpamen os para con 1- percebeu, desde Iogo, a ne- se dará a sua reabertura
tabelecimento� ag);icolas, agrícola, ao transporte me- : cionamento de ar e refri- cessidade imperiosa de oficial, com a realização de
fazendas médias, pequenas canizado dos produtos agrí- 'gel'ação. Como se vê, essa acompanhar de perto o pro- fésta elegante..

.

.

TtllRÇA-FEIRA, 6 DE AGôSTO granjas, de onde saem, co- colas e ao seu armazena- grande companhia constí-
gresso que se verifica em Os. homens da imprensa

Segui-me e eu vos farei pescadores de homens. (Ma-
mo é sabido, os mais varia- mento eficiente, como tam- tui um exemplo típico 'da todos os quadrantes do Es- e do rádio serão recepcio-teus 4:19). Ler Mat. 4:18-28. dos produ tos agrícolas pro- ném à própria questão fun- influência altamente bené- treito, d'd

.

NI.UITAS oportunidades,atrativas estão abertas pa-. . , . .

na cs em sua se e, a 20 do
t d t S pecuarrcs

.

amental da agricultura, ficá exercida pela índus- A t I d! t
.

I tra a mocidade. Portanto, é encorajador ver a reação es- priamente I o,� sua a ua Ire orla e- corren e, com um coquetél.
plênuida dos jovens perante o chamado Para pregar o

I
ou avícolas. Uma coisa, po- ([ue.é a irrigação. trializaçãor de um país sô- vou a têrrno . oportuna re- Aos que dirigem o Clu-

éva'lg.elho., rérn, é comum a tôdas as Sem. .água, não se pro- bre sua agrrcultura �eal- modelação de suas' depen- be "6 de Janeiro" os nos-
Alguns moços são'� despertados para êsse chamado

fazendas
'

americanas, quer duz coisa alguma, e, mui- mente, boas estradas são ciências, introduzindo ím- .sols cumprimentos pelo es-em conseqüência do seu rlescontentamentb__com o tra-
.

-

d êdi t' b 'l'd d
t indi ,

e'.
.

h . I sejam gran es, me las. ou as vezes a oa qua I a e ispensav IS ao escoa- portantes acréscimos. fôrço que desenvolvem nobalhc que estão fazendo. Um Jovem das mm as .,te a-

I
ções era um ótimo vendedor, com uma personahdade pequenas: a racionalização de um solo, ou a posição. mente dos proc utos agríco-

. A reforma foi de tal 01'- sentido de modernizá-lo em

marcante. Foi um dos que obedeceram ao chamado para do trabalho, que se obtem. econômicamente favorável las pecuários, e os equi- dem que o salão compor- tôda a linha.
pregar. Outro rapaz, depois de completar o serv�ço ��- pela mecanização e pelo de um estabélecimento a- pamentos de refrigeração e tará mais 30 mêsas.
litar, tornou-se detetive mas convenceu-se da inutill-

emprêgo de métodos mo- .grícola são, na prática, I condicionamento de ar são Mas, as inovações não
-- ----

, . dadc do trabalho á que �e didicara. Atua,lm�nte, êle está
demos de trabalho. Nisso, anulados, devido à dificul- ,indispensáveis no armaze- restaurante etnibalhando para uma ,grande causa, servindo a Jesus .

I
. param aí. O

mais que na própr-ia ·ferti- dade de abastecimento de namento dos víveres.
a "toilette" também sofre-Cristo, o Mestre.. ...._ . IQuando Davi Livingstone uma vez' falou na Um- lidade do solo, se encontra água em quantidade sufi- É grato para os fazen- ram modificações para me-

,

HAVRÉ" 3 (U.P.) - Uma
versidade de Glascow, concluiu dizendo que não viveria '-0 verdadeiro segrêdo do ciente para assegurar um ,deiros latinó-amertcanos sa- Ihor.. .

celula 'nacionalista argelina,
muito mais e morreria n i.frica. Depois perguntou quem êxito da indústria agro- 00m rendimento das plan- I bel' que aquela grande fir�

t Em seu conjunto, o "6" composta de cincoenta mem

tomaria o seu lugar. Em reposta, muitos dos estudantes
Estados Uni- tações ou das criações.' I ma nos Estados Unidos oferece novo aspêcto,

bros, que vinha preparando
da Universidade, que;; ouviram naquele dia, tornaram- pecuária dos

_

a
a "Execução" dos membros

dos.
.

Gracas à indústria, po- mantém, nos mais impor- 'de -um grupo rival, foi des-se m'ssionârlos." I' I
'

.

E' verdade que seguir a Cristo, muita.s. v'�zes, traz A suposta incompatibi- rém, o problema da Úl.lta

I·
tantes países da· América

Ala d f
feita pela polícia francesa,

duras provações, mas traz, também, a c.onSClenCla· da sua lidade da industrialização d'água é resolvido sem Latinà companhias subsi-
:

ta os os ran- o grupo .e seus três chefes
ti I diâ

.

f b
.

b foram' detidos depois deU .II:ctade! com a agricultura algumas grandes d.ificu d,.ad.es. E,. a I
iarras que, a rl.cam om-

ces"e· argel11nos uma investigação realfzadã
vêzes alegada 'nos países êsse respeito, e Justo sa- j

bas e outros equipamentos, ..1
.

pela policia juntamente com

subdes:nvolvidos, é sobeja- lientar '�. lmportantíssímo ,
os- q�a�s poderão, assim, .ser 'os agentes da segurança

mente d_gsmentida nos Esta- papel que vem sendo, de-, adquiridos sem a necessida-. ARGEL, 3 (.U.P.) _ Os territorial.

dos Unidos, o país mais in- sempenhado pela Worthing- de· se recorrer às precio- rebeldes argelinos que se ---__

dustrializado do mundo e ton COl'poration, de Har- sas reserva.,; de divisas es- ocultam na Tunisia lança-
I

'

t l'I'SOI1, Estado de New Jet·- trangeiras. ram um novo ataque relam�uja agricu tura e, am-

pago contra os franceses na
bém, insuperáveL, Na ver- seY, uma das maiores pro- Argélia, segundo informam
dade, a eficiência da agri- dutoras dó mundo de bom- _. o Quartel General.Francês.
cul'tura e da pecuária de bas de todos os tipos e fllll �(lfD'nTI"�.

Este, foi o quarto ataque
E,� . h' ollvir o chamado " . ti II numa semana ao longo da

_

< �arei de sobreaVISo oJe parll 11m país está estreitamen te eqUIpamentos de IrrIgação,
_ 'IH" "'1.'de Cri'lto. - fronteira da Tunisia com a

_"""",,,,,,,,,_ ,,,,,,,,,.., .H�JlJJER ,.

WOOD (Ontário) vincúlac1a- ao desenvolvi-
I
Ao lado disso convém a- . Argéli, segundo se informa .. , ..

NÃO TERÃÓ�lJUDA FI'NA'NCEIRA
PARIS, 3 (U.P.) - A Nos ctados circulos se disse

Franca decidiu desconge- que uma ajuda no válor de

lar parte da ajuda financei um bilião e quinhentos mi'

ra à Tunisia, suspensa na lhões de francos começará a

ultima primavera devido ao afluir para' o .�ntigo p;,ote­
apoio tunisano à rebelião torado como Começo de

argelina, segundo se anun- : uma época: de rne.l�ores re­
dou em fontes autorizadas lações franco tunísíanas. .-

-- -----

na
«No ceuecuto»

Com -8 8iblia Mão

DESfEITl

,ORAÇÃO

í'ai, oramos Plllra que nos livres de viver. c�nt�tes
com uma atividade iJ:lútil, um tr�balho egoista. EnslllB­
nos a obediência para. seguir a Cristo onde quer í!Jle nos

conduza e assim ajudar a propagar o evange�ho de lu� e

limol' num mundo em. trevas. Por amor de Cl'ls.to. Amem. 'B R I T TO
-0-

PENSAMENTO PARA O DIA
Alfaiate do Seculo

XX
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• Florianópolis, Terça-feira, 6 de Agôsto de 1957 'o ESTADO" O MA�S ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA 1:11' conjugal, ao tempo fi-' digne V. Exa. de observar a

PRIMEIRA VARA DA CO-
I x�do na cidade de São Pau" : Lei 968, de 10 de dezembro

JUIZO DE DIREITO DA Oeste com a viuvá Marce- imóvel bem como o dr. Pro- .

te' DUARTE MIGUEL MA- MARCA DE I?LORIANó- 110, recusando-se, termínan-d de 1949, com a designação
-

4a VARA DA COMARCA lino de Matos ou quem de
I
tor Público e o. Dominio da J

CHADO, a fim de que pro- POLIS. temente, a voltar para a de dia e hora para a fase

direito, situados respec- : União, 11::1. pessoa de seu
I
duza os_ seus devidos e le- companhia da suplicante, de concilíção ou acôrdo, in-

tivamente,
. no:. Mo.rro '. do I' -re�'reie�.tan:e lega I, .� por,' gais efeitos. Expeça-se man- Edital de ,citação. com o. muito embora insistisse a timado o suplicado. P. De-

Edital de citação cem o. Pau da Bandeira e Morro, edital .de trinta 30 dias os' dado de citação aos conf í- 'prazo. de trinta (30) dias, mesma nêsse sentido.. O'su- ferimento Floríanõpolís, 13

prazo de trinta (30) dias do Antão r e registrados no interessados incertos, ,para I nantes do imóvel em ques- plicado, segundo. .supõe a de junho. de 1957. (As.) Fúl

, livro N. 3-K de transcrí- conteatarem a presente ] tão, bem como ao Diretor O Doutor Eugênio. 'I'rom- Suplicante, para, fUltir a v10 Luiz Vieira. Em a dita

O Doutor MANOEL BAR- ções de imóveis, fls. 94, sob ação. de usucapião, por do. Serviço do. Patrímonío powsky 'I'auloís Filho, Juiz essa insistência, mudou-se petição que estava devida-

B O S A D E LACERDA número. de ordem 11.484, no meio. da qual deverá ser da União e ao. Dr. 4a Pro- de Direito da Primeira Va- para lugar inc�rto. e não mente selada, fo.i proferido
'Juiz de Direito. da 4a Vara Cartório, de Registro de reconhecido e declarado. 0., motor Púb!ico, na qualída- ra da Comarca de Flonia- sabido. Assim sendo, não. o seguinte despacho:_:_ Cí­

- Feitos da Fazenda PÚ- imóveis desta Capital; que domínio do Suplicante sô- de de representante da Fa- n ópolis, Estado de Santa querendo. por mais tempo te-se o. conjuge varão, por
blica da Comarca de Flo- � despeito de ter compro- bre o. terreno em questão, zenda do Estado e do 01'- Catarlna," na forma da lei, suportar a situação. criada edital, com o prazo. de quín

r.ianópol ls, Capital do, Es- vantes de- seu direito. ,de ficando citados ainda para gão do Ministério. Público, etc., pelo. suplicado vem reque- ze (15) dias, para a audíên-

tado de Santa Catarina, -na propriedade sôbre os ter- seguirem a causa até final para todos, querendo, con-
per a citação. dêste para cia de conc.iliação. Em 18-

forma da lei, etc. renos acima descritos, con- sentença, sob as penas da �t'starem o. pedido, no prazo FAZ SABER aos que o. responder aos têrmos ,da 3-957., (As.) E. T. T'. Fi-

soante res-salta do doeu- .ei, Dá-se à presente o. 'va- €ta lei. Outrossim, expeça- presente edital de citação oresente ação. ordinár-ia de lho. Decorrido' o. prazo do.s

FAZ SABER aos que o. meríto incluso." vem ocu- ler de Ci'$ 2.100,00 pará os SE .o competente mandado WP-'l o. prazo de trinta (30) desquite" contestá-la se editais e f,jta a audiência

presente edital dê citação parido como seu, man�a e efeitos fiScais e protesta- de citação aos ínteres- .dias virem, ou dêle -conhe- quiser, fundado no. art. 317 'de coneiliação, foi proferido
com o prazo. de trinta (30) pacificamente, sem oposí- se pelo depoimento. pessoal cimento tiverem' que, por número IV do. Código Civil, o seguinte despacho:- A .

.dias, virem ou dele conhe- ção nem embargos de ter- dos interessados, testemu- sados incertos, citação. és- parte _

de DóRIS MARIA esperando,', desde já, seja Publiquem-se- os editais pe­
cimento tiverem que, por cetros, mais a área de cen- Ilhas, vistorias e demais sa que deverá ser feita de FRAGOSO, lhe foi dirígida julgada procedente a ação. lo prazo. e na forma da lei.

parte de DUARTE MJ- to e dezoito mil seisentos e provas admitidas. €m direi- conformidade com o art. � petição. do seguinte teôr: ora propo.sb, para o. fim de Fpolls, 27 julho 1957. (As.)
GUEL MACHADO, na ação oito metros quadrados .... '.0..- P. deferimento. Floria- 455 § 10 do Código de Pro- - Exmo, Sr. D�·. Juiz de'I,er executado. o desquite Eugênio 'I'rompowsky Tau­

de usucapião em que reque- (118.618,00m2), adquirida nópol ls, 29 de maio. de .... cesso. Civil. Custas, afinal. Direito. da la. Vara da Ca� dó casal, que não tem bens, lois Filho. E. p81:a que che­

reu .perãnte este Juizo, lhe por recibos particulares ,de 1957. -

(Assinado) Francis- P. R. I. Florlanôpolis, 16 pital, DORIS MARIA FRA- julgado o suplicado cônju- gue ao conhecimento de to­

foí dirigida a petição. do. ,Adeo.data Patricio Ferrei- co !le Assis. ROL DE�TES- .de julho. de 1957. (Assina- .cOSO, bí'asileira,- domêsti- ge culpado e condenado, dos/mando.u expedir o pre­

teôr seguinte: Exmo, Sr. ra e outros, somando com ,'_ do) Manoel Barbosa de La-I ca ' 'resid�nte e domicil iada ainda, ao pagamento das sente edital que será afixa -e­

Dr/' Juiz de' Direito.
.

da I aqueles a área t�tal de .. tTEMU�HAS - 1)' JORGE cerda, Juiz d'e _Direito da I ne��a . Capital, vem 'a V. custas, deixando a suplí- do. no lugar de costume ,e

Quarta Vara désta Gapital. 159.995,00 m2, conforme DE SOUZA LO'I'ES, brasí- 4a Vara. E para que che- Excia., por seu' advogado cante de requerer a res- publicado na forma da lei.
, "I '

DUARTE MIGUEL MA- planta inclusa e contida leiro, casado, funcionário gue ao conhecimento de to- abaixo. assinado, ex�ôr e pectiva separação. de co.r- Dado e ,passado nesta cida-

-CHADO, também conheci- nas confr<>ntações descritas público esfadual, residente, do.s mandou expedir o. pre-, requerer o, seguinte; A su- pos em virtude de se en- de de Flo.riánó,poUs,' aos trin',
do por Duarte Machado, inicialmente. Nestas condi- à rua Servidao. 'Carvalho., sente edital q_ue será' afi- plicante, co.mó faz pro.,va a contraI' separada do. 8u- ta e um dias do mês de ju-

-brasileiro., viuvo, funcio- ções, requer �'V. Excia .. , nO 11, ne;;ta Capital. 2) Y-Hdo no lugar de costume e certidáo inclusa, contraiu plicado há mais de do.ls' lho de mil no\"8Centos e cin­

'nário pú-blico apo.sentado., que, na fo.rma do. art. 455 e LUIZ REGIS, co.mercian-' p:.tbÚcado. na' fo.rma da ,lei. núpcias com OSCAR RO- anos. Protesta pe,lo depoi- quenta e sete. Eu, (as.) Hy
domiciliádo. e residente nes-, seguintes

do. Código., de te, domiciliado- ' e residen- Dado. e passado. 'n('st� tida- CAB�DO SAUNAS, de .na- mento. pesso.al dO' suplicado, gino. Luiz Gonzaga, ,Escri"
ta Capital, por seu bàstan- P r o c e g s o. Civi-Í, se :e na 1'IJ,á Demétrio. Ribei- c1e de Flo.rianópo.lis, aos 18 cionalidade bo.liviana, de- :pena Ide co.nfesso., prova, vão o s'ubscrtwi; (As.) En­

�e, procu�ador , � ,advo.gado. ! pr�ceda �m dia, ho.ra
.e IU-: 1'; ,

(F).
-

As refí'lrida� tes:e- I

dias do mes'de julho. do senhista, pelo regime da testemunhal, documental e gênio Tro.mp?wky Taulois

mfra-assmado, dIZ que vem gal' preVIamente desIgna- munhas c-�parecerao, lll- ano de mil no.vecentos, e co.munhão. de bens, ·enco.n- demais em direito, permiti- Filho, Ju'iz' de Direito da 1.a
, tL ,I '

ocupando co.mo seu, por si. dos, co.m audiêneia do dr.: ;lependentemente de inti- cinco.enta e sete. (1.9!,7). trando'-se ::leu espôso, at�- dos, bem como. pela expedi- Vara.

e po.r seus antecessores, há: Promotor Público., a jUsti-: mação. Em a· dita petição' Eu, VINICIUS GONZAGA, almente, em lugar incerto. e ção de. editais, -por ser des-

mais de trinta ano.s, mansá ficação prévia, com o. de-
I
fo.i pro.ferido. � seguinte Es�rivão, o subs-crevi. (As- não. sabido. Dêste matrimô. conhecido o. paradeiro do Confere ':!om o' o.riginal:

� pacificamente" sem in-' poimen,to das testemunhas 'despacho.: A. a conclusão. sinado) MANOEL BAR-' nio resultou o. nascimento I
Suplicado. Dá a? pedido. o. I Hygi�� Luiz Go.nzaga

terrupção nem o.po.sição. d"e abaixo arro.ladas, feito o.
I

Fpolis, 10 /.iulho/19�7.' (As- BOSA DE LACE�A, Juiz de rrm filho, confo.rme se valo.r de ,Cr$ 2.100,00 e, co.- I
Escl'lvao do "Civel da La

quem quer que seja, um
I
que julgue V. Excía ..

,
a' sinado) Mano.el BHbosa de ele Direito. da 4a'Vara. prova com a certião de na8- mo preliminar requer, -'se� Vara.

terrenó situ�do nesta cida� I justificação, mandando. ci- Lacerda. �ENTENÇA: Vis- cimento junta. Acontece,
,,'- -- -,_",,_.--------..,...--------.

de, no chamado M�rro do I tar, pessoalmente ,

os� men- : tos, etc. Julgo. po.r seuten- Confere com o. original. en�l�etanto, que �á �ais de
. EDITAL CONCORR'E"'NCIA' -PU'BllCAAntão e como possua titu- do.nados co.nfrontantes, re- ça a justificação de fls. e

I O ',Escrivão Vinicius Gonza- dOIS anos o suplIcante, sem '

I
' I! / I' .

'

lo de

posse.
do.minio

ape-I
sidentes na vizinhaça' 7 do. ,flS., em qtie foi req'Ueren- ga. mo.tivo justo, abandonou o.

f IIIIII-��.""':'t",
nas sôbre uma parte des�e: - ------.. -----'-'

-

Ih
-_

-I
- -

; • O Diretor Regional do Departamento do Ser-

�.rr�::ia.,qU�:::lar�:::n�:
'

'

esCO a'
, pe a Il�t Iquet�

viço Social da Indústria em Santa Catarina. /'

seus direitos sôbre todo o ,I:;, 1: _:_ Faço saber, a quem interessar possa e

referidç imóvel, pela ação I
dêste conh.ecimEnto tiver, que está a

de usocapião, com fuú'damen venda. em Concorrência Pública, um

,
' jeep WiUys, motor 3J -75.50;3, 4 cilindros,

tO' no ar.t. 550 do. Código. I-"

1
tipo 1950, cÔ:r marron c1a'l'o, completa-'

Civil 'e segundo o proces- menti:! reformado e placa n 8-16

so estabeleddo no art. 454 I '

'

,

-

. ..

e seguintes do Go.d. de Proc. �a- � . ," :,f 2 - As Plropostas deverã<> ser entregues' em .

. �

t
fi enve ope fechado na -Séde do Departa-

Civil. O terrenõ em refe- :�I '1'rJ1j�,.,,;,., I�� mento Regional do SESI - Edifício Sul
rencia, na sua totalid�de, ",i

" �" I"'c;;" lU 4 : América 6. andar; até, às 9,30 horas do,

possue uma área-' de cento "I � 11 dia 12 de agôsto de 1957 e serão abertas

e cincoenta e nome mil no.,-

.

- oS:
� 'I e julgadas na presenç� dos interessados

AO PAjJ lO,_ I�" às 10,00 horas do mesmo dia.
v,ecento.s e noventa e cinco ".t'
metro.s quadrados .

(159.995,()().n2) extremandó
do lado norte com o Hospi­
ta,. Nerêu Ramos, e quem
de direito;' peio. lado sul

com José Anacleto" herdei­
ros de Uno de Almeida

DE FLORIANóPOLIS

Bastos e Cal!lpolino Alves

EDITAL

3. O preço míiümo para a venda é de Cr$
170.0ÓO,00 (cento e setenta mil cruzei­
ros), acrescendo-:se à proposta vencedo­
ra as 'imp<>rtâncias dec-orrentes da tr�ns­
mis�ã<>, razão por que não serão levadas
el_l1 consideração as propostas de prêcos

'

,inleriores a essa quantia.
,J

·SUí' nova rOUDa anatômica
I •

,j pára ,o hom'em' moderno!

d'mp&viarI
'

_r- '+ _
;',

�
5. - O veículo estará à disposição dos inte­

ressados das _8,00 às 12,00 e das 14,00 às
18,00 horas, diàriamente, em frente ao

Edifício Sul América, na Praça 15 de
Novembro, nesta Capital·

4. - O vencedor deverá no ato da decisão da'
concorrência

"

pagar a importância' de
-

Cr$ 50.000,00 '(cinqueRta mil (!ruzeiros)
'como sinal da compra e o restante 24
(vil.1tê e quatro) horas depo�s do,ato da
entrega do veículo é respectivos docu-
mentos. '

'

ou quem de direito; no la.,

do 'Leste com, a Peniten-
•

ciária ao., Estado e Oeste I

com terras de José Regisou ,.ou quem de direito; Qu,e d<>

terreno aCIma descritq pos­

sUe titulo de propriedade
apenas de duas partes, ad­
quiridas por meiação no.

inventário' dos ,bens que fi­

caram por falecimento., d�
sua mulher, Adelia Edu­

virges Machado" ,uma com

16.262,00m2, medindo 92,4
metros de frente po:r 176,00
metros de fun'dos, fazendo.
frente em uma chácara e

fundos co.m herdeiro.s de

,Anto.nio. Ferreira; a outra

.com.25.125,OOm2, fazendo.

frente no., primeiro. terreno.

e terras de Haro.ldo Peder­
neiras o.u ,quem de direito;
fundos em terras de João

Paulo. Ferreira .ou quem d'e

dit'eito; Leste com Dr. Ha-
, roIdo Pederne.�ras, hoje Pe-

I .....�......----

do Estado.'

•

,

é confecéionada em quatro talhes
e em 32f tamanhos. Seus tecidps, e aviamentos
de alta qualidad� e pré-encolhidos. 6· - Não havendo propasta que aÚnja o mí-

nimo estabelec' ficará sem efeito' a
presente concorrêl!.cia Pública.

SM

""'.

• Você se séutirá bem, pois o' corte IMPERIAL
EXTRA' é 100% _anatômico, muito mais confortánl
e muitd mais elegante. , Florianópolis, 1. de agôsto de 1'957.

Celso RamQs
Diretor Regional

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - est'
,

pronti!,!ha para você vestir. Não há longas e'peru
nem démoradas provas.

'

..r • ! .�� •

Garar'lida por, \

TECIDOS, E ARTEFATOS FISCHER SIA
•

Rua Proles, 374 - São Poúlo
35 anos especia/i;;mdo. no romo do vestudrio

HfSQlinuton Rand do Brasil'S.A•
.

'
'

A REMINGTON RAND DO BRASIL S.A., Estabe­
lecirla nesta capital à rua Trajan(), N. lS-B, com comér­
cio e equipamento.s de Escritório.s em geral, 'comunica aos

seus clientes e a praça em geral, que nã� cogita fechar
_ou mudar sua Filial desta capital,' conforme vem sendQ
prof.'�lado, agradecendo. a pl'eferêneia que vêm sendo dis­
peu'.>ada até esta data:

;

,�Disrr�buidor exclusivo·

MAGAZINE HOEPCKE
. �Aiuos HQ�PÇKE r./A

Sento CaroriNl'

A. G. de Oliveira
Gerente,
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l ' Transportes Cresciumense s. A. �!�y �y �+:+ -,', I
, ,

+:++t SERVICOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE' SÃO PAULO - SANTA CATARINA PóRTO A L E G R E. .+.�. ,��� �r �
:i: - F I ii A I S M

I
A T R I I - F I LI A I S -

I *�
.�\.i� LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 _ Fone 131 FL0I.!-IANO'PODS - Rua Padre. Roma, 50 - Fone 280'
.+.+t C R 'E S C I UMA PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,6,19 - Fone 7818 ·i·+t· TUBARÃO - RIJa Lauro MUller, �10 - Fone117' ••+:. CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984

-

- Fone 2188 .:...
..: ITAJAI' - Tra,v","sa 24 de }tu·lo, 6 - Fone 448
'1:;�; , lttr...... 6 DE J A N E I R 0, 153 SÃO PAULO - Rua João Teod�ro,' 670 - Fone 36-4421 .;«: '

..�+t JOINVILE - Ru» Marechal Deodoro, 175 - Fone 4111
rONE 17 _ SANTA CATARU:.i " "

_ Rua da Moóea, 1044 _ Fone 37-7097 I.y
1..
.�+t ARAR" hRLEANS - BR�ÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I O D E JA N E I' R O .- Rua Sâ,c Crístõvão, 212 ' .:••••

..

.....+t "C R E S C I U 'M E N'" S E" .t•...e Endereço Telegráfico das Filiais:
:.<Ii.
..� h

/ .!. ...Iispõe. essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhõespróprios "F. N ..-M.;' dirigidos por profissionais competentes" .!.�
�.t. .' =lém do que capacitada a atender. o comérci o e indústria na zona acima especificada; via gp'ns com qualque! autoridade de tonelagem.
t' .t. .'.

, "

•••:..
_ Z Ê L G E R A PlD E Z ' NOS SEu s S E R V ! c o S '�

,

" .!.t
� � � '.. «: • � .. .. • ..�.. .�A...•�.A...............�........."-6'. • +. • .:" .t.

.......
• +. •...:..;. �._ � ·.,.·..:..:.r( :..:.+:••:..:..:..; :..:..:..:H:.,..; -: : " ,.. -. -.f � � ..;-". � • � �� " _). +. � ._ .•••••.,•..,.""'. .. +' • .. .. • ..

-- -- --- -' -

.

.. .. .. .. .. '"", .. .. .. ..

Enrp-esta-se, com garantia hipotecá ria, quantia não

AVARIA GROSSA

ROCHA A. A. INDUSTRIA, COMÉRCIO, NAVE­
GACÃO e CQNSTRUCõES, estabelecidos em Pararia­
f;�lá: E8t. do Paraná, p�opl'ietários do navio-motor "S'A..N­
TANA", por seus agentes abaixo.. comunicam aos Sr8.
Consignatários da carga de que é portador o referido.
navio, embarcada em Itapessoca CEsto de Pernambuco),
que em virtude de Ava.ria Grossa declarada no Porto de
Icecife a retirada da r�ferida carga está sujeita ao pa­
gamento da quota provisória de

.

Avaria Grossa de 4%
(quatro por cento).
CÁRLOS HOEPCRE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA

Floriariõpolis, 23 de Julho de 1957.
Com prática

Precisa-se na A MODELAR

D 'I N H ,E j R O'

infer-or a Cr$ 50,00,00. Enf'ormações à rua Tenente Si 1-
,

N 67,
Iporariga, al-em de suas instalações Modernas, conta com
urna cabeleireira com longos anos de pratica rio RIO e
SAO PAULO._"

-'---_._----�-----

DATILOGRAFA

M 'VEIS EM GERAL
'J.

Não permite que a ferrugem'
detenha a marcba do progreSSI

-------�',- -._---------�

O QUE SE LEVA DA VIDA! CURSO PARTICULAR DE FRANCÊSJ, " _.' "".. _ '

; ;�-���vi-ih�"""�'I .Atendendo a numerosos pedidos - Gomunicamos a

'lbel'tura de um; CURSO PARTICULAR' DE LINGtlA
FRANüESA por turmas.

-

Inscriçõ�s no período ..
da manhã entre 10 e 12 horás

Inscrições no, 'período dll,tarde entl:e eI5 e 17 horas
No Ginásio Bari'Íga Verde - Rua Ferreira Lima -

com o' Prof. Jacques Moussemp9s'

FER-LI CON é útil na conservação
'

'k�t���fa�z��ea��f����r

��q�����,a- R os, 's
I

m a r
'

que suas rrâquinos sejam' destrui-
das pela fel ru;:em. Use FER-LI-

.CON cujo poder desoxidante não '

pOde ser comparado a'nenhum
processo, mecânico. FER�LI-CON .

_,
"

',é t1sado�ta,m,bém'l1Os, of�lnas' de.... '-

\ '.�' _ , ),�,',Elut�móvé!s, n�s'�âbrlca'l. de iela- i.,.. ,�" .. , "" \,-'<'. �',

delras, nas ln:ustrias de esquadriasde ferro e nas oficinas de pinturade objetos de ferro e aço.

Fobrlconte. :

BUSCH�E & LEPPER LlD'.
Rua dos Andradas, 139

JOINVILE - Sta. Catarina

Vá gastar o �eu dil�heiro
-,�o BATI do CAFÉ PRIMOR,
-011(1e as bebidf,s são puras
;' o,.; petiscos têm sabor!

F. Schmid,t, 60
Ln BAR do CAFÉ PRIMOR,
on�e as bebidas são puras
E os petiscos têm sabor!

F. Schh1icIt,.60

;:1'

I
I
,
I
I
I

panam'
, VISITE ,A t�OSSA LOJA

....,.

'Rua Deodoro, n.Ü '1 5 �'- leI. ]820

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Visite' periódícarner.)te

•

,.
-
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Transferidó Para Amanhã á· Noite Avai I PaYSandú
r,' o, ,:; : :���

,

-,
� .

EN(ONTRANDO INTRANSITAVEt, A PO"TE ,DE TlJUCAS,r RE�RESSARAM A BRUSQUE -OS A L V 1-- V E R D E S·
.

. Domingo fez 11m dia bo- para o jogo que iria se f�-
1

1�0 à' Capita.l. '�odos bem ,cas a. delegação .i'ió"aIVi-v:r-, consequência da's' c�ns.tan- ,foi telegrafar à F.C.F. sô- estrear no Campeonato Pay­
Dito. Muito sol e. pouco ven-. rir à tarde, no velho esta- dispostos 0, confiantes, as- de viu-se obrigada a m-' tes chuvas que nas últimas bre a impossibilidade de sandú e Avaí. Ao que' apu­
to, o que é ideal para �Q- dio <la rua BoC�!uva'.. Bem 's�� co�o o� .seus adversá- : tel:romp�l: . a, �i-agem, por-I semanas desabaram sôbre I

realizar o jôgo e regressa� ramos na F.C.F, o �nc�n­
gO:9 de futebol em pleno m- 'cedo a delegação do Pay- nos do AV1\I. ; quanto íntrnsitável se en-

I
todo o Estado. a Brusque. tro deverá ser efetuado

�ernQ. Tudo estava pr�nto sandú deixou. Brusque ru- I
.

'Porém ao chegar a Tij�l- � eo�trava' a ponte ,local em! E o que puderafu fazer ,E, assim, deixaram de -.:tmanhã, ii n.oite.
____ o

FUTEIDL·TENIS
V, .

CI
.

...
c::
I

-
c:a
...
•

-
�

c::

----------------�c:
....

•

�Números -40 1.O (�mpeonalo, dos
(o m e r c i á ri o S

Damos em primeira mão j.nênse O

umax síntese -compléta dos I .Hoepcke 2 x Machado 3

,�l'illcipais acontecimentos'� Atlas á x Sul A�érica 4

que se verificaram durante Far Cat: 1 x Hcepeke 2
'. I·

o transcurso do turno e' Machado
-

1, x Meyer .o
�. � -..... ,\,

queLem como:�"'(lliienti'dotf�(allulada) 'i "_"" 'Í"

técnico o conhecido árbi-! Sul �Am,ártca 2 x Farm.

lro senhor Gerson Demar�a.1 'Catarinense 4 '

";a. Hoepke 3 x Meyer 3

Farm, Cato 1 x Atlas 1

Ao lado de Trilha eslreará no ai vi-negro contra o; ��:so: :���:�:eD�� l'iC�a:4ado 4 x Sul Amé-

1.
. Marcílio Dias o ex celenle

.

back
. r, ª ��. J ,-'. �::.e�:/{3S�Il\�:���:'� I Atlas í x Meyel' '3

Desde sábado que o za- I tório do' player, após ter o,!
/ �" ' "";.' I 1Vlachado 2 x Meyer O

- '

I
'.'

-resein- forma, a -sua melhor con- "ases" do "soccer" barriga- A estréia de .Waldir no ,. Sul América 2 x Hoep-] ,

gu.eiro. Waldir. pertence .ao, ex.celente zagu.eiro '.' I' COIOCAÇÁO DOS CLU
.'

t d' t s últi
'

s
I

rd devendo constituir "Furacão. dar-se-a'. dia 25', cke 1
�', -

F'igueirense que comprou .dldo seu contrato com, o quis a es e u Imos ano, ve e, .
,.

� r BES

por quinze 'mil cruzeiros I clube alvi-eelesje.. ' considerando, .ser Waldir: com Trilha �Í.IJla: zaga das em Itajaí, contr..a o Marcílio l' Machado W x Atlas O 10 lugar: Machado 2 p.p .":

do Avài'l0 atesta'do lil;>e��-'
.

:ez o Fígueiren'se,.,desta um dos mais fompletos. mais sól�das e/perfeitas: D�_,
.

'. .

MeYer 1 x Far. Cat�ri.- 20 lugar: Meyer 3 P.P.

O Estiva vencéu o I cl'ássico 'ilajaiense (ampeonalo
� Esladual de'·Esg'rima, Caxias i i x Olímpi�'o�r em

.

Blumenau ,ta:i:l��::r� �;::�:�e,�:
Em jogo válido para o lio Dias, domingo último, Dia 24 de julho do cor- ele com o encontro do Clu- Na cidade de Blumenau, 'o Caxias de Joinville ten-

t
5 p.p.

Campeonato da 2a Zona, o pelo ��score mínimo, fendo rente teve início o caIIl-:· be 'DOZ�, �bE A�ÔSTO, X o. Grêmio Esportivo Olím-; l:O o c b�q�le, disputac;o do-!. 4° lugar: Sul América 6

Estiva conseguiu deri�otar' a renda sido de nov.e mil e peonato Estadual de Es-

'I
LYRA TE�IS CLUBE. pico,: que uma .semana an- mingo, terminado c_om igual- , p.p.

seu maior riyal, o �arcí-' oitocentos cruzeipos. grima na Sede da Associa-. O D�ze jogou com �ob:r- t,es go�eara o E�tiva por II (lade .no marcador: 2x2. ARTILHEIROS PRINCI-

__ �._�•. _, __._'_"_'_,_" _
.
...1 • ção Atlética Barriga Ver- to Pam ·Ltlz (substituído- Cx l, nao consegUlll superar

. PAIS

Federação Aquálic.acde Sanla Calarina. --- ___:_ '"
. I por Ledeny Mendonça da -.----------.---,.�-� 1° - Ivo do Hoepcke/com

Lembrando Rosa), "Carlos Pinto da 'Jaco'. mall�" dOllS meses Ilnal.lvo' 7 I
.

A NOVA TABELA DE TAXAS" E EMOLUMENTqs .' .

.
.

� I' g.o S.
.,

-

Luz, e, parlos H. Correa. o' ext J' h' f' 2° Fa t 'M y
,

� O clube de futebol' mais rema aco, a mais neter ora das canchas pe-,' -� us o (10. a er.

Ú
'

A
"

I
' ,

't-' O Lira jogou com José d M
.

d S I
-

Art. nico - s taxas e emo umentos a que es ao
a,ntigo de San'ta C!)tarina é

e um mês em completa '.]0 menos por d(lis meSeS.
arJO o u América e

sUJ·eitas. as filia.das obedecerão à seguinte tabela:
.

Urubatan Afonso Ari Mar- .

t"d d
. , J' d F' ,.

4 I
o Clube Atlético Carlos ,ma IVI a e em consequên- Foi o que nos informou ôn- alme o armaCIa g@ s.

celino Mafra e U_tp.be-rto ,cia de forte, con' t.u·sa-o 's'0-
. I 3° F�lomeno d H

1) T d f'l'
- C $ 101\000 Renauv• Denominava-se an- tem o dr. Carlos . Loureiro ::-' o oep-

- axa e· I laça(J , -. r 'u, '" G
., 1

, rll.(I. fdda num dos encontr.os do L'la Luz, vI'ce-pI'eé'l'dente no. cke; .Alipio do At:as, Dil-2) _. Mensalidade para filiada .... -;- Cr$ 200,00 tigamente Esporte Clube " "

1 d Vence o Cl b D dé A
' .

d'
I •

d M' h d· A
.'

3) - Certidão de reso ução e Brusquense e foi 'fundado
. u, ' u, e oze·· vai, am a deverá perma- exercício da presidência; neJ

o M! a o, _Irton do

qualquer p'oder ou de doeu', b
Agosto por uma vitória. .

---",--- "-. d I b" "L
: Machado Hugo do Atlas e

em 14 de setem 1'0 de 1913, o c li e azzurl'a' . auro. .' ' <

mento arquivado - CCr$$ 50,0(\
'd d d B '

Dia 215 de �ulho do cor� Venceram todos COlltl'nuaI'a', a'SS)'nl, SUbStl'-,
Pitóla com 3 gols.

4) :- Interposição de> recur.so '. : .. - r 100,00 f'a CI a e e rusque. -

. r�mte, clefrontaram-se as i 4'0 Minel'l'o do M y
5) - Licença para r..eaHzação de xxx f

tu indo-o. Aiiás Laurô vem' -. .

, a er,

comJ>!'!tição amistosa "
..

'
....

- Cr$ 50,00 ,A Seleção do Brasil dis-
fquipes do Lira e Bocaiuva OS avoritos �e conduzindo muito bem e � Rutkoski do Hoepcke, Ma-

6)1 :,..... Licença para realização ou I putou até agora, contando-
E'lporte Clube, também na Pelo Campeonato.. Cario- �,do visto vai haver .entre

noel do
.

Sul América, com

Participação : em competição . I sPde da A A B V t d I I
. d" I

.
"�. . , . . ; en o o c a d e F t b I 'b d d d

.

d' t' 0'00 S

interestadual" oú internacional _ Cr$ .

10000 'se os OIS u hmos �ogos . ,

< U e o
, sa a o e 0- os OIS la!1 eu'os um gran-

'" .

,

' .

. I LIra Jogado com Umberto .

f
. I 5° Dauri e Ga t- d

7) -'- Ehcanlinhamento: de pedido com Portugal; 171 patti-
'

.' _
_. '. i mmgo oram dIsputados os de duelo para a C':_Ququista· -, s ao o

d t f'A';' d
.

tI' t
. . Gl'lollo Joao Carlos RodrI- .

t"
.

I Mayer Pedl'o Adl'll'no
, e' rans erencla

,
e a' e, a pro- das ttiunf<!ndo em 96, em- .

, .

.

'

segum es Jogos r respecti- da posição.
.

.

.

' .'.,'
"

veniente de outra Federação - Cr$ 100,00 ' gues e Pedro de Àmorim " . lt I V
.

S�
.. ·,�;','?".·.�.'_ "I

Gumter Mario ·todos. do
patando 29 e rper(lendo 45. . I

vos I esu a( os: asco 1 x
I� __ .

"

'J-.�., . ,

" 8) 1- Tran�feFência d'e a�leta entre ' FIlho, . POl't g'
'

O Pi .
. , ,

I' F�Í'!nacia; Antonico, Ney,
: clubes ! ."'. '

.. ; :-:. r- Cr$ 100,00 'Tento'S: prós 422, contra .,24 ; u ue:sa " ummense
-

, - "

xxx

'"

,
O Bocaiuva jogou com 3 x São Cristóvão 'I Fla- .. ..

'

Djalma, João,' do Machadó,9r'� Registro de atleta· •......... - Cr$ 20,00 , , \
W -:Insérição d� atleta :_;_ Cr$ 5,00, :N� corrente ano levou a I Romeu: Sebastião .e Anto- mengo 2 x Bonsucesso O, ANUNCIOS I

C'arlito, João Aguiar, Goia,
11) ":-" Inscrição de assÇ>claçao em efeito

-

a SeÍecão brasileira' mo �itor. ,Botàfogo 4 x Canto do Rio EM
do' Hoepcke,

'-

J_oãó Arceno

-cofUPEnição : .. "

_, .

o§. seguintes jOgos: ,; SaÍl� vito.ri,os,o o ,�ocaiuva , O,,' América 2 Madureira O
do ,Sul América e Orly Jo-

Taxa fixa .:: ;. -:- Cr$ 100 00 t t' JORNAIS bel' d AtI t d'

Brasil 4 x Chile 2
'
com Oi o VI onas. e Bangú 7 x Olarial.· o as o os com um

-Acréscimo' pqr: prova : - Cr$ 20 00 I REVISTAS '

, , ten to cada.
, 12) - Inscriç�o em pr,ova desportiva ' Brasil 7 'x Equadór 1 ! --.:. , EMISSORAS

�fuin�:�;iÇ�o t��on�:;:��' p:; Br:asil 9 x Colombia O � I Transferida a rodada'de 7"de'
\
Sefem-

atleta - Cr$ 20,00;_ Brasil 2 x Unlg'Uai 3

bBrasil'l x Perú O I ro '

:
, 'Segundo 'Soubemos, a 1'0- pejo certamé da 2a zona,
dada do dia 7 d'e setembro f' t f'd I
I. ,

ICOU rans en a para o I
,

: (Paula Ramos' x América, d"i� 1° de dezembro. como i
.

Caxias' x Cal:los Renaux e j'odada final do 1° turno.
'. ,I..,.VLªrctJjQ 'Dia,s x... OIim,pic(l, ,

REP. A.S.LARA.
RUA SENADOR DANTAS .cO - 5.'-AND.

RIO I;>E JANEIRO - D. F.

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER CIDADE DO BRASIL

'ARQUEIROS MAIS VA-
) ZADOS

,'}O - Hamilton, do S�l
América com 11 tentos

"

Brasil O x Argentinà 3

Brasil l'x Perú 1

Brasil 1 x Perú °

Brasil 2 x Portugal 1

O,

_.
, (Continua na H.a págin�)

.

A �oupa Imperial' Extr-;-épr;dut�d� I)rincip;!mdush'Ja d'l) 2enero em n�sso paiz .

.Estas farnosas rOl! as são de venda
"�Iú ']\ a�{íl,zine l{,ocpéi.:

.

e ' 50'

OBSERVAÇAO: - Esta tabe�a entr�rá e� vigor a

partir de 1 de agôsto de 1957.'
,

Aprovada em -sessão do Conselho
:re��zada em., 23 de julho ,del�5{. '.

� .•• liQ
.

·""':7.,' ,
.. _",:

',�,fc
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Significativa Homenagem -DoIi\i.Congresso: Brasileiro De Estu'antes Ao Prefeitô
Por ocasião da abertura Capital catarinense foi, em que se vem projetando no •

O C' h
O Prefeito Osmar Cunha ·influência no destino dos

do Congresso Brasileir� d.e Iado instante dos traba- cenário 'nacional �:Ia in-j
-, SIar una está neste-;- número. A sua povos.

Estudantes, reun ido ültí- hos, surpreendido com a fluência da seu espfrito de- ·carreira politica se Iniciou Homem cio :(lovo, o dr,

mamente na cidade de Nova jistinção dum voto honro- mocrátíco e de sua clarívi- dessa homenagem o dr.: falam Iisonjeiramente a ad- Osmar Cunha se formou' ao

Friburgo, Estado - do Rio, sísslmo, aprovado por acla- dência admínietrativa, de- Pa;;;hoar.::_Car.Jos Magno. r miração e o aprêço de ou- sob bons auspícios. porque -contacto .das realidades

o ilustre Prefeito de F'lo- nação, nUJpa s,alva de pal- monstrada através de bri- Ê;sse acontecimento não tros centros do pl:1ÍS, espe- encontrou nas suas quali- que não se deformam á.

rianópolis, s�. dr .. Osmar nas com que tôda aquela lhantes teses em que 'foca- pôde deixar de 'merecer co- cialmente os de cultura, quem as vive em tõda a sua

Cunha, foi alvo de mais xi�ande assembléia saudou lizou problemas mun ici- rnentário, tant� importa para com os. nossos valores
dades de espírito público e crueza. Os anseios popula-

uma significativa homena- .everentemente (\ dr. 'Os- pais de repercussão geral .
não somente à personalida- mentais, que se destacam de patriotismo 08 elemen- res, ligados às necesaida-

gemo Convidado especial nu Cunha. De pé, todos no país. de cto honrado Prefeito de pelo pe-nsamento ou pela _ I _
des regionais e a proble..:--,·

�
-

, ,tos de que se.-formam as .

para assistir à solenidade '� participantes- daquêle Foi autor da. proposta s ívamen tq a todas nós, ca- ação emprol da grandeza de" "I"'d d
mas de ordem coletiva, são

da instalação daquêle im- ertame expressaram, en- Florianópolis, mas exten-I tarínenses, a' cuio '

orgulho sua -terl'a.
/

I
rijas persona 1 a es

,
com igualmente anseios de sua

.

portante conclave estudan- .usiàstlcarnente a sua ad- / alma, que os sabe interpre-

til, o eminente P',efeito dai iiração ao homem públ ico

Legião .. lrmã-:: _ Benwarda- �_'h , !:�d���: ���Ui::e:':'�:;
P A R f I C I P A-i�1\ J L.._.l....- 1 l' .,PlL.,R..o re•• A t't; 'rn'

�
'.. .

.

-
r

),

M 'v-- r-:
-

-<' l' _J : _��,->r�"���t.J\ '4--i.-"\L'fI.YiiIiI-__���"'___��-.--"-'-.- ,m��-,,�'_�- 'àr""""".

lho, no amplo � conv-idati:. cl]-,.Kosa, Sue,Y .{�n�ha" Of- ; nõ, ,célia_Campos, Rita Nu- Cas'sTá' VTê1J'K' íle Côtllova, gel' 1.'
-e:

vo Salão Nobre do Colégio I
ga Richter, Ivone Brüg- I nes Pires, Olga Brasil da Ivone Silveira Sabíno, Ul- 'Tendo-se feito paladino

Ada Madalena e Halo
"Coração de Jesus", reu- grnann Leal, Sílvia, Amê- Luz, Euza Mello Wendhau- cinéia Barbi, Cármen; Car- do mun.icipal ismo, de ta,l

com o consentimento r'e seus pais • I ' I
d Ih t

"líamo-nos,' -as 'ex-a,lunas da lia Carneiro da Cunha, . sen, Sophia Grams, Ilza Li- valho, Lalâ Gonzaga, __:_';'�s- mo o e merec�ram. es u- -

J
�

G n aga e Senhora ; Aniello Damato e Senhoraoao o Z
I

-

sempre lembrada e querida Etelvina Maria de Mello
I
ma Almeida,' Lídia-de Li- tiveram presentes, di> e atenção as questões

participam· o
.

seu noivado I d I
30 de julho de 1957 Irmã.Benwarda, nUIll:a agra- Santos, Maria de Lo'urdes ma Ferrelra, Odete Meyer, r Pela Sra. Lídia de Lima objetiva as pe a causa mu-

Rua Dr. Hermann Blume- _
lável mesa redonda, onde Medeiros Vieira, Maria 'Maria Dutra Callado, Ma- Ferreira, foi feita a expo- nicipalista que logo se sa- �

nau 25 11 Praça Aprigio, Cravo 127 se conversava, relembrava, Aparecida Nocetti Costa
.

r ia Tol�ntino' dos Santos, sição fi�anceira da LIB, lientou, galgando as mais :

A F S' l'
.

ôb elevadas posições, inclusive,
Florianópolis Volta Redonda discutia e faziam-se pla- Souza, gnese· arac!?, ra. Alaíde Nocetti, Ronah 'Hi- onr e se OUVlU so re a va-

. I como líder incontestável,
•

Santa .Catarína j Estado do Rio lOS Ir :30biera.iski, Dilma Rodri- l_ckel,_ E.rmelinda Bíanchíní,
.

.

_

. . . . (COntinua najLl .a página)
no exercício da Presjdêa-

-�-��-_-.-_-.��-��.-��.-.-.-.-.-c�.-.-��.-��.-.-.-.-.-.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�e�.�.�.�.�•....��..u•••••••••�••,•••••••••••�••••••••�•••�••••••ecc$o�••••••••••�•••••••,. �a da Associação Brasilei-
eD E C R E T O -

.

1
.

'

'.

I
D E C R E T O -:-

"

.••
: _

.'

..

_

�.

_I
�

o",.

'-,'

: 1'� de Municípios.

i O P�EFEITO MUNICIPAL, D� ��?-I�.�..,.. . I O PREFEITO MUNICIPAL DE FLO': -O Congresso Brasileiro·

:
RIANOPOLIS, no uso de suas atl'lbUlço"s, � /mJlfi 'D.A. ! RIANÓPOLIS, no uso de suas atribuições: de Estudantes, reunido em

I
,resolve: 'iF_u-'�'''�-ilR�Er,[I1iURA L resolve: ·1 Nova ,Friburgo, se,faz éco,

I·L
O T A R/- , ��' L O T A R _

_I
portanto, dessa ampla in-

, ,� fluência que a atuação do

ALC:IO�� VIE!RA, ocupante do �a�go de

j- I MARIA JOSE' NUNES, ocupante do cal"! dr. Osmar Cunha conse-

Prot�s��r Padl'ao D. do Quadro MUlll�o. dOI 'DE FLO-
go de Professô:.;,_ Regionalista, ,classe H. de-

i
'gniu em todos os círculos

I MUlllClplO, no Grupo Escolar uruclpa I O PREFEITO MUNICIPAL Quadro Único do Município no Grupo Es- .. - d' I
"A A _. A

' tI" d R' V Ih d' -
.

RIAN
-

POLIS d t 'b
.' - I . . •.. .

'
.

, d� admm.lstraçao, e e- cu -

ntomo pos o o, e 10 erme o, IS
,. O, no uso e suas a 1'1 Ulçoes, colar Mumclpa.I 'Antômo Pascoal Apos' ' ..

. 1
trito de Inglêses QO Rio Vermelh.o. ,I ..

resolve: tolo" de Rio Vermelho, distrito de Inglêse�i tura EO país e eqUl'i"ale a

.

, I·
.

. do Rio Vermelho· .• mais uma incontestável a-

jPREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLIS, D E S I G N A R,- : firmação de confiança nos
·

Em 29 de julho de.1957. -

.

I'
.

_I PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,: válores que Santa Cãtari-
,

: ALCIONÊ VIEIRA, ocupante do �'argo de I Em 29 de julho de 1957. •

• OSMAR CUNHA-. Professôr padrão D. do Quadro Unico do . I na oferece
.

como contri-

: PREFEITO MUNICIPAL! Município, para responder pela direção do I OSMAR CUNHA : buição .de seus homens de

.: ...I Grupo Escolar _Municipal "Antônio Pas" II· PREFEITO MUNICIPAL : maior notoriedade ao pro-
P O R T A R I A -

.

coal Apóstolo", de Rio Vermelho, distrito I •

: -
-

I de Inglêses do Rio Vermelho, percebendo D F( C R E T O _ : gresso social, político e

: O PREFEITO MUNICIPAL D� ��O' l a gratificação prevista em lei. I : cultu'ral do Brasil.

: RIANÓ,POLIS, no uso de suas atrlbulçoes, �
.

.,
O PREFEITO MUNICiP-AL DE· FLO� I -- - -- .,

: resolve:' PR.EFEITURA MtJNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, RIANÓPOLIS, no -uso de suas atribuiçõe�,: � (p
•

. "- Em 29 de julho de 1957.
'

resolve: ' . •

ID E S I G N A R -

.

' ·1 '

i
OSMAR ,CUNHA CONSIDERANDO que, na locàlidade de.

Monsenhor Frederico Hobold, Vigário Ce" PREFEITO MUNICIPAL, Rio Verrp.elho, há número de alunos que.!
: ral, Baldicero Felomeno, Presidente da ex_ige' a criação de 'um Grupo Escolar, . :
I ' Câmara Municipal, Hélio Peixoto, Tecnico D E C R E T O - I I
•

de Educação, para constituirem a Comis- I CONSIDERANDO que, o regime de. fun'
• são encarregadà de verificar o cumprimen- O PREFEITO MUNICIPAL DE FLO' I

_ eionamento desta modalidade de estabele-II to das obrigações decorrentes de Acôrdo RIANÓPOLIS, no uso de suas atribuições, I / ;'c�ento, proporciona maior rendimento ao

• Especial celebrado com o Ministério da resolve: I enSInO

I Educação e Cultura e a Prefeitura Muni"
' ;.

.

iI cipal de Florianópolis,· Estado de Santa L O T A R - D E C R E T A -

'.Catarinll, para a e.xecução do plpno de '"

• construcões destinadas à ampliação e me- JOAQUINA DA COSTA BASTOS, oeu" I Art. 1.0 - Fica cri�do um Grupo Escolar'·1: lhoria da l"êde escolar primária, em cum- pante do cargo de Professôr, pa
.. 1 ,com a denominação de Antônig Pascoal O .

/.: primento aÍ:> que éstatui a Cláusula Nona, drão D. do Quadro Único do Município, I _, AP.óst.olo, na- '19.�alidade d.e Rio Ver'melho,·.' .

1 "1\ A p' I
-

CAMPANHA DE EI)UCAÇÃO ;

• do Têrmo de Compromisso, do referido no Grupo Escolar Municipa _.".ntonio as', dls�rlto de Ingleses do RIO Vermelho. '

i FLORESTAL

: Acôrdp· coaI Apóstolo", de Rio Vermelh9, distrito! Art. 2.-0 - Este decreto entrará em vigor .

• .

.

,.

de Inglêses do Rio Vermelho. "I na data de sua' publicação, revogadas as

I
:............. O .....• ' ..•••• :

I.PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLIS, disposições em contrário. '..
o pinheiro pode ser plan_ :

MUNICIPAL DE FLORIAN
'

POLIS : tado consoreiado com cultu-
• Em 1.0 de julho de 1957. PREFEITURA I

. O, : ras anuais atê o terceiro.

� Em 29 de julho de 1957. PREFEITÚRÁ MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,: :' ano, o qUe barateará a des- �

I
OSMAR CUNHA Em 29 de julho de -1957. I : pêsa com as capinas. :

PREFEITO MUNICIPAL OSMAR CUNHA Consulte 'o "Aeôrdo Flo-:

. PREFEITO MUNICIPAL I
� ,OSMAR CUNHA : � �:�tãl" sôbre reflorestamen. �

P O R T A R I A - -. I ,- / PREFEITO MUNICIPAL I
....

_

"�••el ,..••••••••••••,............... ti. ••• ...� ••t
Çf��'

.�. ':' T'

sso
0001 .

OO�·

-

� ".'" t tI !

I
J

Só Esso dá ao seu carro�o má>k.irno!
..:.::-._� ... .J!

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

I '\iI:\!STÉruO DA AGRICULTURá

INDICADOR ,PROFISSIONALi. J);������AF��!b��1���L
iU.,GIONAL

(p,- ",\COlmO!' UHI O ESTADO UE.
S,\�'O<\ CATAHI�A

A V I S O

tI&DIV08
DR. CONSTAN nso

DIMÂTOS.

-'--��

o ESTAl);)I
Redaçâo r· 'll]clToas. ;. rua

I.�·bejro l\-Iafra. n. I sn 'I�', lUZ;>

- ex. l'ostal 139.
Lhre to r : RUHENS A. RAMU�

\,�r�,,'�: l)\)MIN(.U" � 'j'.

AQUJ.NO

MÉIJICU cllWRGIÃO
Doença8 de r;\!r.hora8 ._ !'artoa
- Opefllçõea _ Via� Urln&riM8

CUI'SO de al'erf'eiçoament'J e

longa prática n08 Hospitai. de
Buenos Aires.

,

CONSULTóRIO: Rua Felipe
Schmidt, nr. 1:> (sobrado) . .rONIi
3(,12.
HORÁRiO: dai lIi te 18 DO-

Viagem com segurança
e rapide�' .'

80 NOS CONF(UrrAVEIS MICRO-ONIBUS"J!)O
--

'IIPIO-O-- ,(SUL;BIISILBI�-
IFlorianópolil - Ita1ai - JoiDyille � Otltitiba
., :�� �w rSssi�';� .....

A
A

i 11.ot&lDeoaoro :elqulDa_ds"" .

gene,a: Rua .Tenentel1'SilTe'ir8� - i'�
I -

UH. HÉLIO llEHHETTA
MI!; D I C Ü

Ortopedia e Traumatologia
Ex-interno por 2 anos do Pav i-

Ihào Fernandino Simonsen da 11,·preMen..,.nt...• :

LaraRepre8I!nt""óea A. S.
Santa Casa de São Paulo. Ltda
(Serviço do Prof. Domingos De.. Rt_'3 Senador Pant.. �o _ ."

fine) -r--, Estug iarto do Centro .[0 andar.'
. .

Ortopedia e Traumatologia e' do t e l.: 22-6924 � Rio-de Jan81rQ.
.

d Rua ló de Novembro %28 1>.
Pronto Socor-ro do Hospital as

lidar sala f,12 _ São Paulo.
CI i nicas d'J. São Pautb. Assinaturas anual .. Cr' 100,00

(Serviço do Prof. Godoy Moreira Venda avuleaa •.•.• Crf 1,00
- \1édico do Hospital de Cilri
dade de Florianópolis.
Deformidades congênitas e ad

qulr idas - Paeulisla Infantil -

Osteomie lite v-> Traumatismo ..:.

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no Hos

pital de Caridade, das 15 às 17

;10 horas no Consultório.
Consultôrio : Rua Victor Mel

re lles n. 26.
'Residência: Av. Mauro Ramo

-- 166. - Tele. 2069.

A Delegacia Florestal Regional.
n oaent ido de «oibir, ao máximo pos­
I:ve;., as queimadas e derrubadas de mato. afim de impe­
(!ii os qv-":'St.1'0S0i> efeitos econômicos e ecológicos que
<carretam tais prâtícas, torna público e chama a atenção
Ce todos os proprietários de terras e lavsadorej em ie­

ral, para a exigência do cumprimento do Código Plores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-19�4) em todo o Estado.

QUEIM1�DAS E DERRUBADAS fii: }lATO
Anúncio mediante contrito.

Nenhum oroprtetárío de terras ou lavrador poderáOs o riginais. mesmo não pu-
blicados. não serão devo lvidoe. j.roceder que •••l�da ou·'derru?a.da �e mato sem

SO!i�itar'lA direção não se responsabiliza
om antecedência, a ner.essana licença da autoridade

pelos conceitos emitidos no.a ar- ,

tigos assinados. florestal competente. conforme dispõe o Código Flores-·
IN..'Uh. .....vOl':� {Trr.l!l tal em seus artigos 22 e 23; respectivamente, estando os

O leite-r encontracâ, nesta co·
nfratores sujeitos a penalidades.lu ria, "informações quo n�"à.ita

Iilriamente e d, imediato:. REFLORESTAMENTO
ORNAIS Tel�olle Esta Repavtlção, pela rêde de vlveíros floreataís, em
o 1t:stado "'..... . 1.02:'=

,-\ Gazeta- .........•..•. , 2.661! :ooperação.· que mantém no Estado, dispõe de mudas e

l riâr'io ':ll' 'I olé .•.••••• a.6711
.ementes de espécies floresta:d e de ornamentação, para

'mprensa ("",� J. 1.688
•

.

.

.
•

_
•

,IlSPITAW . Caridade, ornecirnento aos agr icultores em geral, Interessados no

',Prcvedor) .........••..• I.IU, eflorestamento de suas terras, .aIém de prestar toda
.

.Porturta ) , .•. ,. t.Oa6.
••.

L b
.

d ibí
_ A floresta significa: J,erêu Ramos .. :

B.8311,rientação
técnica necessarra. em ra, am �. a pOSSI I�,

.

d tri '1' solo fel'-I -l i li tar :........ 1.1117 idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
\fonte 111 us na. - N\O Sebastilio - (CaBt.

. d. • ..

5 '

til : terreno valorizado; pro- Saúde) _ 1.111.8,110 Banco do Brásll, com Juros de 1% e pra�o de 1 anos.,
__,_�, . , �',

d mananciais. defê- ,'.llter:lid&J� Doutor Cu- Os interessados em assuntos florestais, para a
reçao e. - los Correa 1.12:1 tL •

.

t
sa contra a erosão; garan-' I HAMAD08 UI;- ?�ténção de maiores esclarecimentos e. requererem au 0-

ti de abastecimento do ma- GEN'f1ES. l'iiação de licença para queimada e derrubadas de mato,Ia
.' ('orp"o de Bombei ros .... ,.U:!

. .. "A
A •

FI tai M
.. .

DR. HENRIQUE PRISCO terial �nhoso nel3e�sarJ? Serviço Luz (Raclama- devem dirigir-se as gencl.a� o.res ars urucipars ou

PARAISO ao conforto. à economIa e a :ções) ...... : .. ::....... %.404 diretamente 8, esta Repartição, situada à rua Sautos
oADICO . A • d H l-o íi cia (Sala Com i s aà r iu-. . �.U'v.- •

FI ." .

I'MIII ,obrevIVencla u. omem.
PoliCia (Gab. I:'e!egado) .. 1.5\)' l)umollt nO. 6 em . 01lanopo IS.

O..ra4;6ea "'" Doeuc;aa dr S.·
C· P t I 395alora. - Clínica de Adulto". COMPANHIAS DE 'felefone: 2.47u - alxa os a. .

CurlO de Especialização no,

DR. ANTONIO 'MONIZ Tlt�����:�.�....... �.7> Endereço telegráfico: Agrí::.iIva Florianópolis
110."11.... 1 doa Servidore8 do Jill-

.

,.
.

DE ARAGÃO - �ruzeiro do Sul . ,......
2.50(; �. C:

ta���rv;ç� do Prof. 'Mariano d.
"RURGIA TRElTMATOLOGlA Panair • 6b,
, Varig ;................. :!!:32:Andude) Ortopedid .. u

.

Consult·a .. - P-la In-nbi Q. P' t -o Lóide Aéreo �.4
< -

�r-'.ultÓrt,): João. 111 o. ,.,

'7
. iil08pitlll de Caridade.

. :1>\" 16 à.s 17 dlà!'iampnt� Rebi -.......... 1_ �
""""

.

�"""'I"�''''-''��1 ;'arde das 15.:!!' b�. em dlall ' Scandinav&3 , 2.3(1, �� ����,,����������,��_� ,''''�&.,''�
__A •

v_ • \fenos aM Sáha<l."8 .1:2

C b
�.,

:a::a::n.��tó��Oq'ti!aRU�e-I�i�:� ����: B�c���;4� 136. ��1tTÉ�� ,.........
!.O21 I Em urili a

"

.

t
dentes, Tel. 2766. _ �-- Magestic ' 2.276 � �Co;�:�t!BT:' Te1.�ula12�relldent*" DR. NEWTON �:t����� ::::::::.::':::: !:�!7 1._. Tradl"ca-o e Conforlo §.�- D'AVILA ":acique '.44� � �.DR. JÚLIODOIN, Central " 2.694 � .�.

VmmA CI:U�Gli6, GERALp ln Estrela : UJ i G R A N D E H O T E L M O D E R N O
�

I;SPf,CIALIS�!DIC�� OLf{OS 1I°�2��itó::�;t����ldv�t:�ré�::·e- :deal.

·0···· ·.E'·s''T'A" 'D-'-O
&.6b:

I ' �
()liVTDOS. NARI7. E .,ARnAlIJ'l'<\ lcll!s n. 2Jl - rele,one' 3,07

_ � �
'rRATAMENTO E OPE�AÇO� I .

Consultas:

S;Das
15 " ... rad e,. LEA

-

I� Rua 15 de Novembro 582 �lllfra-Vermelho- Nebulu:açl.o <l'lInte. �" li!.
UlÚ.-Som I Residên�ia: ne. 3.422

ASSINm � .' ,

.

�
(T�.t.mento d. ,oInullt.. ..... Rua: RJumenau. n. 71. '. �.M\.������������ .

J.=�::?�fu;�;��= nli3�IMêêotê.o-r=r::JêMêaêrt=l=:Jtl.r'#Jmí=.loPr#1pr#lEE3@rr§iT'r§lAr=êr#Jêm�I ('R.r.���:�?' G.

Hor.ril) das 9 à8 11 br.n I •
.

.

' (( )) ? Id." UI àA IR bOTRO.
•

'

...,
"

Hill
_ . .\.11\'0(;1.0.) -

Consultório: - Rlla v.t." �.
" '1 '.

rele" 22 - Ifone _2676
_��_ _J.jt!;.l-,l-r-�i;;,\t::,,,�V_;_it:::o::-r.-:-M?ei:.=.�.=cel=6.!-..Jill,.�---,-,+-_,_,,u �. ,

I--... :D__...._.. "no Sa.fL.JA • I'
1�" J

F'O"E::- 2.4G& .... M....halD.........J4!.L•••••• '_, FO/U'.. .u.u ua c;..lu,.....tUJj
I "

cu.mM UUCllAJU; PROSu.u.I / -\;:"
.•�-

� Floridn�p(,:is __

· -----..

---_.------------

• �•••••••C••••••••••••••••••••••e•••••••� .

� ---
":
.-

· .. \)

11 [xpresso flori3nó�olis l_��� I
I _:: :
I I' i
I rrans]:..utes de Cargas em Geral entre Florianópolis - GUrItiL:l :
I - Porto A.legre _ São Paulo - Rio e Delo Horizonte �
• e
• ê

: 'f
' I' S- :Agências no Rio B·:.-Io Horizonte com tra ego mutuo a,e ,ao GI. d ...

I • Paulo com o Rodoviário Rápi o' Riomnr
/ o

: I;1 MATRIZ: FLORIANÓPOLIS' - Escritório c DepósIto:, Rua :.

l°:: Padre Roma. 43 - Térreo - Fone: 2534 e 25:35 iEnd. -Telegr.: SANDRADE '"

· :
· �
• -", I •

: ,FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 032 - 936 :

i Esclitório e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA i
•1 .=Quaisquer tipos para entrf::ga imediatél - Completos - � Com AGÊNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azévedo, 64

motores DIESEL "PENT1\", partida elétrica _. radiator _ : F�ne: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL __ :
, -

; Ifiltros -,..- tanque doe oleo e dernab pertences: açoplados dire-, Atende: "RIOMAR'" _ End. Telegr.: RIOMARLI ..

damenfe com flange elastica á
,

Alt�rnador de voltagem --- i I
trifásicos -22D Volts com p.xcitador - 14 cabos para G.: FILIAL: SÃO PAULO - AvenicÍa do Estado, 1666'- 76 .iligação e quadro completo de contrôle; todos conjunt\Js estãú. F�ne' 2-70650 _- End'. Telegr.: SANE>RADE• •assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funcion3- : :

mento. : RIODE JANEIRO - RuaDi Carmo Neto, 99 - Fones: 32.-17-3:1 :
REVENDEDORES AUTORIZ,_WOS PARA O ESTADO DR J e 32-17-37 _ Atende: "RIOMA_R" _ End. Teiegr.: RIOMARLI I

SANTA CATARINA e _I
MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias :

BELO HORIzONTE ._ Avenida Contorno, 571 :
Rua Saldacha Marinho, 2 - Enderêço -telg:!"P ,R I M U S'- i FONE: 4-75-58 _ Atende: ('RIOMAR"
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l A V A N !Y O 1 C O M SAR Ã O-
\.

VIrgem·
.

fEsllecialidade
da Cia. WETIELJNDU�TRIAL - Joinville .- (marca registrada)

economiza-se tempo _e dinheiro
.

1
__ - .� __ ..... __ . �_,�_. _

esquina"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua l<'elipe Schmidt

mi '.

liesldêr.cia: A,,�nida Rio Br.•n-

1'0, n. 42,
Atende chalOadOlJ

're le!one: �. 1296.

DR. JO�Ê MEDEIROS
V1J:IRÁ

- 4.DVIJGADO -

.:':aixa Postal 160 - ltal" -

�anta Ca�rl'n•. ·

Filial "A Soberana" Distrltu elo Estreito - r...nto

DR. LAURO DAURA
CLlNICA GERAl.

l!:specialista em moiéstia. d.

Senbcras e vias ur inâr'ias.
Cúra radical das iDf�cçõe8

agudas e cronicas. do aperelho
eellito-urir."rio em amb",. OI

leXOI.
-

Doenças do aparelho Di,uti"o-
• do sist ama nervoso,
•

Horário: 10'h á:l1�.é 2Y.1 b 6.
Consultório: R. Tira;lentel. :2

- 11) Andar -- Fone: 3246.
Resi-'íhcia: R. Lacerda Cou­

t.inbo, III (Châc .. ra do, illpanha)
_ Fone: 32';S,

�__

�8.0.�.e•••• .,••••••••••�••••�.e••••••C' 1'�C$

�' t.� :tlí�llUJ
Desde a escolha dos tecidos padrãu corte e a�a­

bam�nto p;rfeito tudo é motivo do tpaximo cuidado,

pelos expecilllistas responsaveis _pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma

roupa per"eita e Que 'veste bem. -

.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem 'ser

adquiridas com exelusivjdade nesta cidade estas afa­

madas roupas.

-------
_-- --

----------_ .._----

Da I, 1.0BATO
FILB,U

Doen� do aparelho reapJratórlo
. TUBERCULOSE

'RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
n()S�PULMOES

Cirürk:3"·-!O '10''''

Formado pela FI'�QldaJr N�.,i ...

nal de M,prli ci "a. Tisiol"t:i�r" ..

·fj9;".r.lrurgi&:-o do H"�ll;lal ,"p-

rêu Rnmf)fl

Cura.. de e@peciali�a<;;'l) ppl"
S. N. T. 'F:x-int,E'rno e l<:,,-,,�.j,.­

tente rle Cirurgia do. Prd. 1)11°.
GIIlIilariie8 (Uiol.

!
CO".. Felipe S{'hllll'd�; :"� I

Fone 3801 I,
Atendo em - hora marcat1�. . - !

80R�· ..o-;;-.:R:...Eitl'�v_:ii:'�?l'
I

j- .
. �';'r,-

-------'c':c"-:t="'�1t_:>r."'7, -

I Motor ideal para barcos de recc���u e para nutres barcos Sll111la­
DR. EWALDG �é���ER .' TI res, além de explendido para. Ihc�tor auxiliar de bal'cos á vela.
Clinica MMi('8 dé'�1A;dultps, Complet_amente t:quipado, inc:'usive painel de instrumentos.'

e-Crianças ,.',�.!.
Consultório - Rua v.i<l�.,";"iDispômos para entrega imecHi:lta, nos �eguintes capé.lcidades:

tor Meirelles n; 2(3. .

,'t -.
!. fi '

Horário das Consultas �

'm'das 15 às 18 horas (exceto
aolO .,ábado8)·,· -:.'

.

,

.

Residência: Rua Me.lJo- e�,:1ID
��vi��=-_�'el. 3���_ I filf
DU. WALMOR ZUMER UiJ

GARCIA Wl
,

/
.,

5,5 HP,
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADORF-S - "P E N T· A!;

gasolina 8C HP Diesel
RP HP" (direita e esquerda)

. \;

103' H? '.'

13.2 HP "

"

" " "

" " "

"

Oiplomado p�1a Farulded.. !'oI:­
rlonal 11. M.edl.rlna dR Uulver-.

.Idade do Braafl
1··t�luterno por concnrso di :"8-1ternid�de-E8coll( .

.

íS.rviço do" Prof. Octivh. R.. - I
. driJtue9 Lim!!) _ . I�1I-lnterno do Sc-rvi�o M ClrJ,r-'

,

ria do H08pital'·1. IA. p, E. T.

C'Ido Rio de J ..�nl'!r(l
Médico do -Hospital de Ca";oi,..I� ,

I.Y
• tila Maternidade. Dr. Carl"s! iii

Corrêa IIJOENCAS DE �ENfT0"'1A� -

f
PA'RTO� - OrERA" :'IEf' ,

PARTO SEM DOR 'pelo
método psico .. profilático. i,
CODS: nua João' Pinto nó!

16. das 61,00 Is 18.0fr'horas, I
At3nde com h(lras

marca-jdAS - Telefone 3035.

mtleaidênl'ia
'RIJa, Gen-:lral Bittencourt n. I

01. i

Telefone, !.fl98. I
-

./

•

/

. ��.p';"-"'"---- _--- ,:-- ---;:�------_._- -._.�-_.-
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/
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I É fáciÍ de manejar
1 . e rend� mais !

, ., o Calculador Facit economiza fempo e dinheiro,
oferecendo um serviço rápido e de grande rendi.

) ) ) I mento! De fácil manejo, e tão leve que pode ser
--

.

(( (-- transportado, sem nenhum esfôrço... o Calculador
DOU T R I N A

I
Facit é indispensável num moderno escritório! É

As apelações e seu provimento nos cri. realmente um' cérebro extra a' seu dispor!
mes julgados pelo Juri. ' I' CllCUllIDOR fACITDesembargador VIERA FERREIRA .

-))) (((__ 'II JOÃO SCHEFFER s. A•• Importaçõo • Comércio
-. Rua 15 de Novembro, 88 • Curitiba I

E' ainda no Reino. portu- de . 31 de janeiro de 1842,' ao juri, a quem compete por _.
.

�__ .....II

gues que aparece em nossa art. 456. tante, o [trlgamento no caso

história judíciária o primei. : A citada lei aboliu o pri
ro tribunal de juri, criado meiro conselho de jurados,
por D. Pedro na' Regência' passando sua atribulção pa-

I

do Brasil, em 1822, para os 'ra as autoridades policiais
delítos de Imprensa, pelo de I

por ela criadas. Art. 95.

créto de -13 de junho -dêsse I As prenuncias por essas

ano referendado por José autoridades 'deviam ser man
,

.
Bonifácio.. tidas ou revogadas ex of- desde logo revogado o· art. :

Da Globe Press tam-se 2 colheres de môlho
A apelação. dos réus ers cios pelos juizes municipais.. 606 do Código de Processo i

NOVA YORR _:_ Um hu-
I inglê� e metade da maio­

para a "real clemência" do: Art. 17.
.

Penal gue na apelação fun
I
marista disse certa vez que I

nese. No rest-ante da maio­

chefe do Estado. A apelação ex?oficio das dada, no n. III, letra b, do: a invenção do- sanduiche: nese, mistura-se. a alface e

Veio depois o decreto' de decisões do juri foi substi- art. 593 permitia 0 provímen deve ser colocada - pelas 1 colherinha de môlbo in-

22 ele novembro de 1823, que tuída pela voluntanía no de- to no juizo ad q\lem para' pe$S'oas que admiram as I glês, Paasa-sa o atum nu­

mant'ou' Executar 'o projeto ereto n. 848 de 11 de outu- condenar o. acusado absol- i coisas p'ráticas 'da, vida - ma fatia de pão. Cobre-se
da Assembléia Constituinte bro de 1820, art. 43, onde vído, agravar a pena im-' ao lado da invenção do au- com outra fatia. Passa-se a

dissolvida dez dias antes, a inclusiounins é sem dú- posta ao condenado.cou ab- , tomóvel- do' avião, da' lârn- maiones., com a alface. Co-
. ,

Esse projeto contra co ab, vida exclusio ulterius.· solvê-lo. pada elétrica e do telefo- bre-se com a outra fatia de

so da liberdade de imprensa Vo.luntá.ria \
é tambem a O art. 12 da lei 263 que ne. E, para' falar a verda- pão. Corta-se em quadra-

continha 46 artigos; apelação do julgamento pe- diz revogu r-se o, 606 do CÓ- de, e opinando na qualida- dos e enfeita-se com' peda­
Os 60 Juizes de fato e o 'lo juri segundo o Código do . digo de Processo Penal re-' de de- dona de casa, acho cinhos de tomate.

de dólares,' foram enco- do-se seu valor em cêrca de
promotor eram escolhidos. Processo Penal, art. 574. fere-se pois a uma dispo- que êsse -humorista não SANDUICHE DE FIAM-

, mondadas pela Índia à Ge- dezoito milhões de dólares.
pelos eleitores em cada le- A lei 263 de 23 de dezem- sição já revogada. exagerou muito.. Para cer- BRE E NOZES

néral Electric Company.' 1!:ste total, contudo, será
gisllitura. Ar.t. 20.

.

bro de 1948, art. B.o substi- tas ocasiões, nada mais 250 gramas de fiambre IEssas locomotivas se des- quas-e dobrado, quando a
prático do que, preparar 250 gramas -de pozes I

tinam' a três usinas side- Du Pont construir uma fá-
alguns sandtslÍches, que, ao 150 gr�mas de creme I' ,

rúrgicas, uma das quais brica de b9.rsacha. ...aintéti-
rar se o outro, o ele 'acusa- 593 do Códio de Processo nal de J lIstiça, não se tra� lado da facilidade de con- fresco

,
�.- -" -,

-

,
.

, -'_ 'únda- 'em c'óristrúÇãQ:;::- I ca . em. Londondel�rY, no ano

ção, tinha cabimentO'. -Art.. Pena-I, -como caso 'de a_nela-; tando de crimes politicos; fecç�o, têm a vantagem de· - 4' colhel'iilhà's'--d_e-. mostar- * '* * próximo.29: .'
, , . I ç�o" pelo êrro' ou in.j.usti�a nestes sera parã o Supremo serem conservados durante, da -,

Hãvia recurso pal'a os tl'i . do juiz no tocante a aplica-' T�'ibunal Fc�el:al. Constitui.(-longo tempo, por ql�e� qis-l' . pa�sam,..,:;_s�na pá,.,l!uin:_,c
b una i s ordinârioi nos' ção da pena ou d9,. medida çao da RepublIca, art. 101, ponha de um refllgerador I fIambre e as nozes. Junta­
dois �ún'icos casos de nuli- f de' segur!lJnçá. . II, lerta c; lei n. 1.802, de G. E., aparelho que, natu- se o creme fresco, aos pou­

dade do processo por' falta I -'. 5 de janeiro de 1953, art.' ralmente, não pode faltar a
I
cos, mexendo sempre, até

de aigum i'equisito da leI O crime de homicidio me- 42, paí:ágrafo. lum lar moderno.,. I ficar ur�a pas.t�. Ein segui-
otl por pão ter o Jt,iz d,e Di- tece algumas observ�ções E' necessário saber que í Assim sendo, creIO, mo- da, junta-se a mostarda.
reito aplicado a pena resul- CGfl1 respeito à competência ;entido tem o têrnlQ crimes' déstia à parte, que presto, Passa-se em fatias de pão
'tante do vered{ctum. iArt. pára o seu julgamento. politicas' em nosso direito, I

um bom serviço às minhas' já untadas com manteiga.
45. Pelo art. 74, § 1.0 do CÓ- arque é o em que o toman- J leitoras, transmÍtindo-lhes Cort<hse em>- quadrados e

Pelo Código, de Proces�\O digo do�Processo Penal,com de,;de 1891, as nossas Co'ns- \ algumas receitas
-

de san-I cnfeiL�-se, no centro, com

Criminal do Império (Lei de pete privativamente ao juri �tuiçCes da República. I duiche, qUe devo. à gentile- um pouco da pasta e meta-

29 de novembro de 1832) os o julgamento dos crimes de Nelas tomou-se o têrmo za do Instituto de Econo- de de uma noz.

conselhos. eram também finidos..nos arts. 121, §§ 1.0 .0 sentido vulgar e histé mia Duméstica da General SANDUICHE DE CAMA-

40is: um de acui';�ção e -ou: e 2.0 122 e 123.--A lei n. 263 rico autorizado pelo adjeti- E!.edric Co.mpanY. MO
tro,de sente'1ça. de 1948, art. 2.0 acrescentou 1'0 politico. SANDUI,CHE DE QUEIJO 250 gramas de camarâ

Como no decreto <_lue apre lhe os artigns 124, 125, 126 O Supremo Tribunal Fe- 1 'xícara de queijo pal'- 2 oVQS cozidos

vou o projet-o da Ccnstituin- e 127, mas reduziu Q 1?2 ao dera}, em acórdão de 21 de mesão raladu 250 gramas de tomate

te, a apelação, que era pa- seu parágrafo único.
�,

maio de 1926, .de que f,oi 1 xícara de leite Maionese de 4 ovos

ra a Relação do distrito, se A Constituição dà Repú- rebtor o sabio Ministro Ed 1 colher de manteiga Salsa, eal, limão, azeite e

admitia no caso de nu lida- blica, no art. 14.1- § 28, diz mundo' Lins, declarou que a 1 colher de môlho inglês pimenta
de da processo e no de ll'ão referindo-se ao jl1ri: �'Se- finalidade politica,} elemen

I
Mistura-se tudo e leva- Cozinham-se os cama�

aplical' o Juiz de Direito a rá obrigatoriamente de sua (O essencial dos crimes poli se ao fogo at� engrossar. Re rões e passam-se na má­

pena fia, lei, acrescentando- competência o julgamento ti«os, ainda que não baste
I
tira-se do fogo e passa-se, quina, juntamente com os

se-lhes um terceiro: "Quan- dos crimes dolosos, contra a para caracterizá-lo, outros' ainda quente, numa fatia ovo-s cozidos e a metade dos

do o Juiz de 'Direiw: se não vida". sendo exigido,s' na lei pre-
I
de pão. Enrola-se como 1'0- tomates. Faz-se um ,refoga­

conformar com a decisão. Deve entcnder-ee n,ão se vista. i cambole e corta-se em 4 do com todos os temperos eI .

dos juizes de fato". tratando da jurisdição aspe- 'Dou um exemplo. O Go- p,edaços. Enfeita-se, cada
,f •

Pelo ,Código' dó Pl'ocesso cial qué a Constituição esta verna(!or do Estado que d,is um, no centro, cem azelto-
'" ' I

,

Criminal a competênciav do beiece para o julgamento trai do erário público dinhei nas recheiadas. guida, mistura-se com me-

juri não se limita àos c;i- do Presidente da Republica, 1'0 para financiar uma cam-
I SANDUICHE DE ATUM tade da maionese. Passa-se

mes de Imprensa, é geral, ministros de Estado e ou- panha politica tem um fim
I 1 lata de atum a maionese numa fatia· de

como rQSulfava da Consti- tros nos arts. 88, 92 e 101, I, político, mas nã.o constitui I 1 alface picada' pão, coloca-se a pasta de

tuição de 23 de março de em suas três primeiras le- crime politico' o peculato co-
I Maionese _de 4 gem�s camarão e c9�re-se 'com

1824, salvo nos c,rimes d� tras. metido. Falta-.Ihe H-ma con-I 2 gemas de ovo cozidas outra fatia já untada co�

responsalbilidad-e, tratando- Por isso, no caso de 'c�ne dição ess�ncial nQp crime po, 3 colherinhas de môlho a maionese.' Corta-se com

se de empregado público pri xão ou continência de, cri- .liti�o; a fÔl:ça, a vi�lência, i inglês. fôrmas d� diferentes fei-

vilegeado. Artigo 171. mes, declara o' art. 3.0 da conJumda ou cometIda pe- DesfIa-se o atum e .iun- tios.

A lei de 3' de dez-embró lei n. 263, de 1?48 que no los deliquêntes. h '----.�-- ---

de 1841, art. 79 mandou que concurso entre a jurisdição Comhinando-se meticulo-
H

. ,

os Juizes de Direito/ apelas
sem ex-oficio, fundamenta0'
do a ap.el&.l;ão, quando enten

dessem que a deéisão dó ju
ri era .contrária "á evidencia
resultante dos de�ates, de­
poimento e provas pera:nte
êle apl'esentadas:', para que
a Relação á vista (dos fun­

damentos) decida-se a cau- gamento dos crimes, menos

s� deva ou não ser subme- '0 de homicidio, tentado ou

tida a novo juri.- Dec. N. 120' que se deixou

"O tSTADO" O MAIS ANTIGO DJARIO DE S. CATARJNo\ .

/

Florianópolis, Terça-feíra, 6 de Agôsto de 1957
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DIREÇÁO DE l\ULTON DA COSTA E RUBENS COST,I.

RESENHA
NA SESSÃO DA CÂMARA CRIl\IINAL, REALIZADA NO DIA 12 DE JULHO

DO CORRENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:'
1 - Apelação criminal N. 8.825, da COmarca de Jaraguá do Sul em que

e apelante a Justiça e apelados Erich Batista, Ildefonso Piazera e Har­
twlg Volkmann. Relator o sr, des. BELISA'RIO COSTA, decidindo a Câma
ra, negar provimento ao, recurso. Sem custas.

,

-).)) (((-
2 - Recurso criminal N. 5.720, da comarca de Itajaí em que é recorren­

te a Justiça e recorrido Antônio Bernardes Passos, Relator o sr. des.
MAURILLO COIMBRA, decidindo a Câmara, julgar prejudicado o re­

curso. Sem custas.•

�t·

de crimes.
A copetência 'constitucio­

nal do juri para julgar o ho­

micidio doloso, tentado ou

consumado, só se limita nos

artigos da própria Consti­

-tuição da República. Ficou'

Havia dois conselhos de tuiu. a injustiça .da decisão i , A,' a�elaç�o das deci�ões
jurados: um pára se decla- dos Jurados, prevIsta no art. uo .lurl sera para o Trlbu-

passa-se na. peneira. Jun­

ta-se aos camarões. Em se-

samente a semântica das

nossas Contituiçõe� PóHti-
comum e a �special prevale­
cerá esta (IV), mas no .en­

tre compete1lcia do juri e ou cas com as· disposições da

tro órgão da jurisdição co- lei penal, eu definiria cri-

mum prevalecera, 9, compe- mes politicos OS prl:).ticados,

tência do jur{ (I). contra a soberania ou in­

A jurisdição criminal. do tegridade terdtorial do Bra
I

'1
�

t
�

Juiz de Direito é comum, SI o -concer o ou. emprego
�

.

'tocando-Ihe em regra o jul da viol�ncia para mudar a

forma do govêrno, substi­

tuir detentor da autorida-

(Cont. na 11& pag.)

.
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o mUldo em foco
-

Síl�io R. Freitas Será inaugurada em Sche-

Da' Globe Press veningen, em julho, uma

Está em estudos a cons- usina-pilôto destinada a

trúção de um oleoduto com iniciar a prática de um

tubos de grosso calibre processo de eliminação da

atravessando a Europa água' do mar ou' água sa-

Ocidental, desde o' Medíter- lobra, por meio da eletro­

râneo até o Atlântico. O diálise. A capacidade da

ponto inicial do oleoduto usina será de 36 metros'

será Marselha e o ponto I cúbicos,�de' água doce por

final Rotterdam, sendo -a- ,dia. O programa experí-
,

travessadas a França Ori- mental, que. terá a dura-

ental e Alemanha Ociden­

tal,
ção de seis meses, será fei­

to por cooperação interna-
.lI- * * cional, com a participação

O 'aumento .do consumo
I
da Austrália, França, _Grã­

de minérios d.e cromo pela, Bretanha, Grécia, Israel,
indústria nos Estados Uni-' Países Baixos, Paquistão e

dos êste ano, em compara- � União S'ul-Áfricana.

ção. com o ano
. passado, é I'

,

.* * *

calculado em dez por cen-
, . I

to. Isso se deve ao maior

emprêgo do cromo em ligas
de alta temperatura- _

e ao

aumento
. da produção de

As' organizações centrais

de empregadores e empre­

gados da Holanda lança-
ram um veemente apêlo
conjunto às indústrias ho-

aço .jnoxidável e outras li-

d P t I d landesas, no. sentido de que
gas e aço. or ou ro ia o,

.

�

,

I
a produtividade seja au-

nao se espera um aumento ,

, � mentada, o mais ràpida-
apreciável da produção nor-

_

.

,
,

. d' it
mente possível, Todos os

te-amerteana e crorm a. ,
. -Y, * .lI-

•

i Gírc�los industriais ___. 'diz

A
.

d tr] I'
- d"

o apelo - devem entrar em
m us ria Izaçao. ,a In-

" .

. . � ,

êle
contato com as orgamza-

dia impos aque e pais a ne-

d 'cões destinadas a estímu-
cessidade e aumentar con-

. ,

lar a produtividade.
síderàvelmente sua

pro�u-I 'lI- �r
•
,,!-

ção de aço. E, para expan-

dir- e modernizar se.u par- Q.uatro firmas norte-ame­

que siderúrgico, IOCOrpoti-: ricanas vão inaugurar, es­

vas diesel-elêtr'icas no va- te ano, novas. fábricas na

101' de mais de dois milhões Irlanda do Norte, calculan-

P A R T I ( I'P A ( Ã O
.

Walde�ar Vieira Viuva Malvina Rodrigues
e Bittencourt

Senhora

participam aos parentes participa. aos parentes, e

e p�ssôas amigas o contra- pessôas - amigas o con�rato
to de casamento de sua fi-' de casaménto de seu filho
'.

•
I �

lha 'Tereza com .0- Sr. WIl- Wilton COI!l a Srta. Tereza
.' IV"lOn Bittenconrt. ! lena.

Florianópolis, 28;-7-957 r Florianópolis, 28-7-957

,PARTICIPACÃO
,

, '

Gastão Muniz de Aragão Admar Gonzaga'
e

Senh..-a

e

Senhora
participam aos parente� partic.ipani aos parentes

� pessoas amigas o contra-
I
e pessoas, amigas o contra- ,

to de casamento de sua fi- to de casamento de seu fi-
I .

lha M"arise com o sr. AugtJs- lho ;\ugilsto com a sta. Ma-

to Luiz Gonzaga.
i
l'Ísa Al'agão.

'

,
.

Petropolis, 13-VII-957 FpoÍis., 13-VII-957
---------------------------------�--------------

D
'

Participação
ANTONIO E MARIAZINHA, participam aos

parentes e pessôas de suus -rélações, o rrascimento

de seu Hlho ANTONIO MANOEL, ocorrido na·

Mnterniclade Carlos Corrêa.
Florianópolis, 26/7/57.

-
__ 1 _

P A' R T I' CIP A ç Ã O
Abel Avila dos Santos

•

Geraldo Cardoso

-e

Senhora

e

Senhora

participam aos seus pa- participam àos seus pa-
.

, I
rent,es e pessôas d'e suas l'entes ,e péssôas d:e

'

suas

.relações o contrato de ca-,
I
r'ela-cões o contraio de ca­

sa�ento de sua filha VÂ�' sam�nto' de seu filho VIC-,
i.�'

-

NIA MARIA, com o senhor TOR,. com a senhorita VÂ-

VICTOR CARDOSO.
,I NtA l\1ARIA D'ÁviLA.

Victor e Vânia Maria
.... "

Noivos
92 Rua Dou·rvaJ Melquiadé8, 2DAlameda Rio Branco,

Blumenau Flo,rianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. I
_ÁRia DOS :YI,ÕES DO CONS :ÓRCIO

1AC/CRUZEIRO Da SUL Ê SAl/AG NESTA CIDADE
-

Dia

Semana

Segunda

..

"

"

"

Quarta

..

"

Quinta

"

Sexta

"

.,'

II

Sabado

"

"

"

. Domingo

" '

"

,,-

Vôo
408

·417

427

441

417

442
418

425

441

455

417

A28

442

456

407

418

405

406

Chegada Partida·

437

12,00

�O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARI9 DE S. CATARINA

DEPARTAMENT'O DE SAÚ DE, PÚBLICA
-"', AL,.Ç1Q-e:�"A5REY

....,,:.• , ", /It'!!HiOGA'rlQ""'··
REQUER CONTRA A.

FA Z'ENCA PÚBLICA
Cai;� Postal 246

FlÓRIÀN�P�'Lli � SANTA CATARI"�
3 -- sábado (tarde)
4 -- domingoAvião PROCEDt:NCIA Avião ,D E s T I N O

12,55 Chapecó, .JJilçaba, Vi- 14,40. Lnjaí, Cu+itiba, São Paulo
rleh-a e Lajes

•
e Rio de Janeiro

13,50 Rio de Jan-Iro, Sa!1t_?s 14,20 Lajes e Porte Alegre.
P aranaguá, C mitiba,
.Joinvile e Itajai.

�i9 de Jnnriro e. Cu- 12,40 Criciúml.i,l0rto Alegre, Pe-
ritiba. lotas' � ,Rtf Grande.

10 -- sábado (tarde)
l-I -- domingo

x x x x x X X - X - X X x x x x x

x X

x CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x FLORESTAL x

x x

x x X x xX x ...... X -.x X x x x x x

x x

x A Acácia negra. é espécie x

x de crescimento rápido, per- x

x mitindo aos '7 _ 8 anos a ex- x

x ploraçào das'cascas para ex- x

x tração de .taníno, além de x

x tambéni' ·produzir boa lenha x

x e ser planta fertilizán.te. x

x Consulte o 'Acôrdo Flores- x

-x tal' sôbre assuntos f1ores- x

x tais. x

x , x

xxxxx::SX- X'-:XXxxxxx

15 -- quinta-feira
(dia santo)

17 -- sábado (tarde)
12,05 Rio de Janeiro São - 12,35 Laguna, Tubarão, Podo Ale

. P�,ulo e Cur-itiba
"

g�e é Bagé.
10,30 P. Alegre e Lajes 11,00 Itajaí, Joínvile, Curitiba,

.;

Paranaguá. Santos e Rio de
438-

'18 -- domingo
I" J �

24 -- sábado (tarde)
���

â�»14 25 -- domingo
.,

456 13,20
Janeiro.

Grande, Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.Rio

P. 'Alegre e Críciuma '

.

I
�

Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Cur-itiba,
bárão, Laguna.
São Paulo, Curitiba, 12,10

11,25 Mafra c Itajai, .

Rio ae Ja-ieiro, Santos, 14,20
13,50 Paranaguâ. Curitiba,

Joinvile fl Itajai.

O serviço noturno será, efetuado pelas Farmácias BtO Antônio e No­

turna situadas às ruas Felipe Schmidt, 43:e 'I'rajano,
! .

ESTREITO
4 e 18 (domingos) Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1.627

11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA Ruà 24· de Maio, 895

o servico noturno será efetuado pelas farmácias DO CANTO e IN-
,IDIANA..

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autor-ização
deste Departamento ..

D.S.P., em 31 de agôsto de 1.95�
Luiz Osvaldo d'Acãmpora,
Inspetor de Farmácias.

3i -- sábado (tarde)

Paulo' e Rio

ele Janeiro

Laguna, Cr iciúma e Porto

Alegre.
Lajes, Videira, Joaçaba
Chapecó.

I

Rio de Jan,':ro São - 12,35 Laguna, �l�barão,. Porto
I

12,05 Paulo e Curitiba

P. Aleg-re, Cricluma

Laguna.
13,45

Chapecô, .j,.::.çaba, Vi-
dei ra e Lates.

Alegee c Pagé,
14,15 Itajai, Curit iha e S. Paulo.

11,25 Itajai, Jcinviie, Curitiba,
.

.

Paranaguá Santos e Rio de

Janeiro.
11,00 A Diretoria avisa a seus associados, que a partir

do próximo dia 15 de Agosto, não será permitida a en­

trada do socio nas festrvidades sem apresentação da re-

terida Carteira. Social.

IN. B. Qualquer informação será prestada na Secre-
A t

.

d"s
•

h
',.

d 1930 presen a seus serviços sob a direção .

e téCl1lCOS
taria as Segunda e Quarta FeIras no orano e , 't

.

,

- es rangell·.OS
horas as 21. ho�·as.. . _

'

I Atende 'pedidos de Colchões de molas para casal e

Flonanopohs, 23 de Julho de 19:>7 I solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados em' geral.
" Convem conhecer os preç.os.

.

.

Rua Marechal Camara, 85 ((Fundos)
Estreito Santa Catarina

CLUBE 15 DE N O V E M B.R O
A V I S O

14,15 -

O)13n'gé, P. Alegre, Tu- la, ( Curitiba,�. Paulo e Rio de

barão e Laguna. Jreneiro

S. Paulo, Curitiba e

�O,40
11,25 Laguna.

Alegre.

T,]barão e Porto

Itajaí.
13,50 Rio de ]gueiro, San- 14,20

tos, P!wanaguá, Curiti-

ba, Joinvlle e Itajaí.

12,00 Rio.de Jant'\iro e Curl- 12,40

tiba.

Lajes, Videira, Joaçaba e

Chapecó.

Criciürna, P. Alegre, Pelo­

tas e Rio Grande.

12,05 Rio de Janeiro, S Pau- 12,35 Laguna, T'Jhmuv, P. Alegre,

lo c Curitiha. e Bagé,

13,45 �. Alegre, Tubarão e 14.J5 Itajaí, Maf rn, Curitiba e

11,00 Laguna. -: São Paulo.

Chapecô, Jouçaba, Vi- 11,25 Itnja í, Joinvile, Curitiba,
deira e Lajes.

ATENÇÃO
O Instituto de Beleza Ipororiga Avisa sua distinta

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com lon­

gos anos de pratica em Santos, São Paulo Rio de Ja­

neiro, rua Vitor Meireles 18.' Aguarda sua visita.

(URSO DE 'LlNGUA FRAN(ÊSA�
13,20

Parauaguá, Santos e Rio de
� - .

Janeiro.

13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.Rio Grande, Pelotas,
P. Alegre p Crlciuma.

Horários:

13,15 Ric de Janeiro, S. Pau- 13,45
lo, Curitiba e Itajai
Bagé, P. Alegre, 'I'uba- 15,00
rão e Lag.ma..

PELA,. MANHÃ
. Terça, quarta

Lajes, Videira, Joaçaba é PELA TARDE

Chapecó. Quinta e sábado

Itaja í, Curitiba, S. Paulo e PELA NOITE

Segunda-feiraRio de Janeiro.

e .quinta-feira 10,30 -- 11,30 hs.

16,30 _:_ 17,30 hs.

20,30 -- 21,30 hs.

21,30 -- 22,30 hs.

C�uarta-feira 18,15 -- 19,1'5 hs.
Sexta-feira 18,30 -- 19,30 hs.

. Cada' al uno pode escolher segundo, seus horários

preferenciais os cursos correspondentes a seu nivel.

Coudições : Inscrição Cr$ 300,00 mensais
.

250,00. crianças
,"

Para maiores detalhes e inscrições, falar com Prof.
Jarques Moussempés nos horários acima, no Colégio
Baáiga Vel";·e, a Rua Ferreira Lima.

11,10 Porto Aler�'e (Convair),

14,50 Sã() Paulo e Rio de Janeiro

(Convair).

10,50 Rio ele Janeiro e S.

Paulo.

Porto Alegre
14,30

o que define-lima roupa bem feita é\m comple­
xo grande di! fatores. A escolha dos tecidos, opa·
drão. o l'�rte e a clIllfecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita fmperial Extra.

l\1agazine'Hoepcke. único!õl distrJhllitlorp.!'O

'�+·�_""I,I.II_l, ..

J>ENSÃO

Alugam-se bons qua�tos
com refeição, a. Rua General

Bittencoul't, 43.

23- 24- 25- 26-.fE

Y"'" ".

PR aGR·..MiIIIIIfA '00 MES
PRQGRAMA DO M€S

,i\GóS'J,'O
DIa 3 (S);_ -SOlRÊE

..
SÊDE SOCIAL -- Ma­

ravilhos�' desfile Renaux em be-

JULHO

neficio da nova séde. Mesas ....

Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

Lia 1] �'D) -- Inicio da Semana do 850 ano,

com competição de Hipismo à

tarde e uma Soil'ée juvenil <ini­
ciando às 20.00 horas.

Dia 12 (II) -- Jantar de confraternização 2..

Insctição na Secretaria do Clube.
Dia 13 (UI) � Cinema para a petizada

.

Dias 14 n 16. -- Competições de Xadrez, DOI\linó

Esgrima, Basquete, Volei, Fute­
bol oe Salão.

Dil 17 (8) -- BAILE do 85° ano com as debu­
tantes do Inverno.
DEBUTANTES'

Acham-se abertas, na Secretaria 'do Clube, as' inscriçôes.

:SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL NO 4
Em virtude de não haver alcançado coeficiente (2/3)

nas eleições da Diretoria, Conselho Fiscal, Represen-
. tantes junto a Feriera.ção e seus respectivos suplentes,
realizadas no dia 31 de julho\ ppo., atendendo ao que I
maneIa o art. 9 da Portaria Ministerial nO 11 de 11 de
feve;eiró de 1954; convoco todos os associados deste
Sindi�ato para nova eleição a qual seTá realizada nO' dia
.16 fio corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos

(da Conf�itaria Chiquinho, onde funcionará a unica me·

, sa coletora, iniciando..se a votação as 8 horas e encer.,.
I
ianl]c.-se as 18 horas.

Sómente poderão votar 'os associados quites, sendo
,

,conli�ção para a validade do pleito o comparecimento de',
.

no mínimo 50% que preencherem aqweles requisitos cu­

jo total é de 204 socios.
.

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os

Hss(\ciados Se dirigirem a Sede deste Sindicato.

Florianópolis, 2 de agosto de 1957.
PaulO Ma}t:y -- Presidente.

------

INSTITUTO BRASIL ESTADOS' UNIDOS DE

FLORIANÓPOLIS

A V I S O
. ..,.

Pélo presente co;nw1icamos aos interessados que

desejarem ingressar nas nOV�tS turmas do Curso. de In­

glês, que a matrícula estara aberta entre os dias 1 'á 10

de agósto;
Outrossim, levamos ao' conhecimento dos alunos

que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas
dia cinco (5) ·de agôsto.

. A Dítí"tofi-u

PLAN:TóES DE FARMÁCIAS
lV[ÊS DJj; AGôSTO

Farmácia Nélson

Farmâcia Nélson

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmidt

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

Farmácia Catarfnense

Farmácia Catarínense

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Noturna

Farmácia Noturná

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança . Rua .Consellreiro Mafrã

FABRICA, DE MOVEIS ESTUFADOS
"C O N F O R T O"

DE GILSON MATHEUS

---_._---

. I .

ATENCÃO SENHORAS E SENHORITAS!
,

ACEITA-SE ALUNAS DE .TRABALHOS MANUAIS

Bordados diversos, Tricô, Frivolitê, Tapeçaria, De­

coração et. Enxoval de Noiva e Bebê.
Tratar a Rua 24 de Maio, 453

Estreito
(�/D. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sextas-feiras das 8 às 11

horas (ias 18 às 21,30 Sábado das 14 às 21 horas

VENDEDOR PROPAGANDISTA

OS

o
I
O

I
O

I
PROCURA UM VENDE- O

í
O

I
INTERESSADOS DEVERÃO ,SE O

I
O

I
O
I

-0-- 0--0--0-0-0

O
I-
a

I
O

I
O MENTÍCIOS

I
o DOR PARA TODO O ESTADO.

I.
o

I
O

I
ODES, 4.

I
0--0--0-0--0

IMPO:RTANTE ORGANIZAÇÃO OPU

RANDO NO RAMO DE G�NEROS ALI-

APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN-

--_._--------.----------

Fo·rmicaNacional
PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES­
'MAS CARACTERISTICAS DA FORMICA ES-
TRANGEIRA.

.

Chapas de 1,23 x 3,06 ,mtrs. grande variadade
de lindas côres e belíssimos padrões.

I

ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DE: mesas, cadeiras, balcões, bares,
m,óveis dé cosinha e copa, 1'efrigeradores, sorvete-
1'ias, p01·tas, etc.

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR F) AO ATRITO

, FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­

MENTO, E RESIST�NCIA
INSUPERAVEL .

Fornecimentos da fábáca cOln_descontos
pa1'a revendedores, ou dos estoque.'! pa'l'a
pronta entrega.

B·_ U S C H L 'E & t E P P E R LTDA
Rua Cons. Mafra, 3� - 1.° andar ,- sala 5
.' FbORIANóHOLIS .. ,.,...,.,., ST,A. CAT-ARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 6 de Agôsto de 1957
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-
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"

'.
•

•
•
•
•

•

•

•
•

•

Você" está convidado a apreéíar - sem compromisso - as

nossas NO'VAS INSTA'LAÇQES.
Excepcionais oportunldades para .todos-durante êste "mês!

(MOVtIS _O ,DE, fl81f11ÓPOlIS 'S. I.

",:Ru�lIiMo,;,de Carv.lho, 20

I'
_, tenças e pensamentos nem "Amigos, .romanos cida- isso". O pensamento, da

Lampeouat it em análogas fossas comuns dão;, prestai atenÇã�. Ve-, turba -afasta-se do morto rão à reviravolta total" da

com 2 tentos de mentira e equívocos, mas nho enterrar Cesar, não para se c0!1centrar no ora- opinião pública., A turba_
30' - Vitor do Mayer, com. ao redor dos cinzeiros, no elogiá-lo. O mal que fize- d01:: "Coítado ! Seus olhos era composta de saisichei-

3 tentos , ..,."._�". -- Iram O'S hO'm�ns vive depois
i estão como brasa �de tanto 1'0'8 Arlston e de sapateiros

Atlas Farmacia Catadnense·,
'

- i
h "N- h' R

' ""'-

,

40' _: Manoel Luz do Sul I deles. O bem que. puderam c orar'. ao a em oma Leandro, e o fórum romano

I
' com 9 tentos o

H k
América e Aurino do Hoep- ! fazer é com frequência en- homem mais nobre que An- ,IãO' era diferente das pra-

40' _ Helio do oepc e Atlas com 7 tentos. I . "
'

cke com 4 tentos cada. terrado ,com seus O'SSO'S. Se- conio". ças,
..

O'U "places", O'U "Squa-
com 7 tentos EXPULSõES I A ' .

'

Ija assim com Cesar. O nO'- -Antõnío retoma a pa a- .res", ou avenidas, O'U "buo-
50 _, Evaldo do Farma- ,ARTILHEIROS NE,GATIVO Fausto Charuto e Jaca- "

bre Bruto VO'S disse que .vra : levards", ou "avenues", em-
cia Cata-rinense e Everaldo Victor do Mayer, Pedro ré do Mayer César era amblcioso. Se .:_ Dntem, ri palavra de, que se agiram O'S 500 ím-
do Machado ambos .com 6 I

do Mayer, GastãO' do Mayer Delmo "do Machado

I
rôsse assim, a culpa seria Cesar teria podido resistir becís que acreditam ser "O'

tentos,
e Fa,rias do Hoepcke todos Mario, Amante CIO' Atlas

grave,
-

e César a expiou .10 universo. Hoje, está .es- País", e que, com uma sé-

ARQUEIRO MENOS "
com um gO'I. F'ilomeno e Nelson 'dO'

gravemente. CO'm' licença de tendido aqui, 'e o mais hu- de de duas O'U três frases

VAZADO� ATAQUES MAIS POSI- Hoepcke Bruto : (porque Bruto é um milde é demasiado grande acertadas, derrubam as es-

10' _ Jalme do Mayer·,l TIVOS Ao finalizar O' returno '01 h f' I dâ I o' t es ât t fgentI - ornem, e a ma too, para sau a- O'. mes r - ta uas a que on em O' ere-

Walmor do Hoepcke e M'a- I
Hoepcke 13 tentos

- :101taremO's a apresentar 1St' di fi'" dos o são) venho falar nos meus. e eu es ivesse 1S- eram corôas de ores, O'U

riO' d'O' Farm. cO'm 1. MachadO' 12 tentO's Lima esta:ística) cO'mpléta 'funerais de Cesar. Era àIÍii- pO'stO' a excitar vO'sSO'S co- vertem, lágrimas sôbre a

20 _ Dje.1ma Luiz dO' i Sul América. e Mayer 10 do Certame, que tem <) pa�
iro méu, um amigO' fiel e l'açoes e vO'ssO"s espíritO's. à estátua partida, e põem O'l!

Mayer, Calimério dO' Mayer
.
tentos trocinio do Sesc-Senac. : revO'ita e à cólera cO'ntra- dísticO's de consagraçãO' de

O,
"

..
'

-f\ut��

(

de' impedir O' livre exerci­

ci� dos poderes polltícos ,O'U

veau e Hélio!
iontra ,':as instituições mili

.ares", coisa muito diferentirar vingança de ato prati­
cado nesse' exercício. Fací- te,

ant meliora potentes,

tftuída em 1953 pela n.
"

.

• 1:802, de 5 de janeiro, que

,
� Legtão Irmã Benwarda

(Continuação. da ,60a página) memorável data, com uma

tíosa .colaboração que ex- b 'I'
o

lá
o

di,

,

e ISSlma peça c asslca, 1-

alunas residentes no RiO'

define os, crimes contra O'

Estado e sua ordem politi-
ea e social em trlnta e,um

(31) de 'seus quarenta e oi­

to (408) artigos.

comnexão O'U continência

homicidic, doloso, do l'
(Continuação. da 70a página)
2() - Otavio do Atlas

A lei n. 1.802 de 1953 es­

tá inçada de manifestas in

cO'nstituciO'nalidades.
Por exemplo, O' art. 6.0

não exige a finaltdada poli­
tica do crime de modo que
se o atentadO'- contra O' Pre­
sidente da República fôr em

desafronta de uma injuria
,'feita pOO' êle ao delinquên­
te O' crime se reputará po­
Iitíco. E violentar O' sentido

re�l dos têrmos,

'3O'm 10 tentos

3D -;- Claudio do

com 8 tentos

Outro exemplo ternos no

art. 6.0', letra b, quando a

vjti_ma fO'r militàr; mas o

art. 108, § 1.,0' da Constitui­
ção da República SO' autO'ri-

:"e,.ijTU:RAS DoíiE�MUTRETA
., .

'-
"'

..,"",.

11
..,.--,--_ - 0- __,_

,

k. A',;

�' Miseráveis!
Assasinos!
-::-

beis" sãO' homens hO'nestO's. fO'ram q'uerid6'§l, O'S assas­

Mas, não o's cO'ntradirei': !}Jnam sells
.

benfeitores,
cO'ntradirei à mO'rte, a mim

seus santos de ontem e uI­
mesmO', a vós tO'dQs, ante,s trajam su� memória .

de contradizer a hO'mens

tãO' dignO's de hO'nra. Mas,
eis aqui um pergaminhO'
com' o sêlO' de Cesar. É seu

dÍl�ia a BrutO',
--

a CassiO' que, vós tO'dos sa-
em triunfO' O'S mortO's que

cO'ntradiria cabeça par� baixO', e levam'

1"

t j
"

o-\
"(7

�t1
tJ

AÇÃO ENTRE -AMIGOS

testamentO'. Ildo F�rancisco de MaiO's
Ante a idéia de que ha- avisa que ficO'u transferida

ja a,lguns dinheirO's a ar- para dia 12 de- nO'vembrO' a

rebatar, O' povo tO'rna-se Rifa dO' RádiO' que deveria

mais vibrante ainda. "Que- ter co'rrido hO'je, pela Lote­

l'enws cO'ilhecer o testamen,.., l�ià -do Estado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXISTE UM "DEFICIT" ANUAL DE

Nun�� PI'rf� �11"�l'r�1 ��!d,��!�������aliZ��da�O���·
,

I RIO, 5 (V. A.) - Acredi- para um agrônomo 10 mil
,

�ec��:{d:d!s ftl�e r:::ic�lf�� '����:����. além de outras

ra brasileira para 1957, es-, - Há grande número de
tamos com um "deficit" I ofertas para trabalho de
»riualmente de 500 agrôno-: Agrônomia' ei Veterinária
rnos '-'- declarou à- ímpren- : por parte 'de órgãos autar�
sa o sr .. José Ir ineu -Cabraí,

' quías e instituições: tenden
d!re�or-executiv:o da Ass�- 'f tes a multiplicar-se a cada
ciaçao Noi-destina de' Crê- I

ano que passa, em face da
dito e Assembléia Ruràl I realidadesevidents de o País
(ANCAR), uma das orgaru nao poder continuar em se­
zações interessadas no apro gundo plano' nos setores
veitamento de profissionais agrícolas. São crescentes as
de agroonomia nos seus ser necessidades da :pl'oducão
viçoso. Afirmou estar con- Precisamos portanto' de
vencido de que um d?s prin mais agrôn?mos e as n�ssas
cipars problemas enfrenta- escolas, esta? em condições
dos pela expansao e raciona ,de prog'resaivamenta rece­
lização da produção rural bel' maior número de alunos
no País é a falta de têcni- - concluiu o diretor da AN !

cos, para as atividades de CAR.
assistência e orientação, A
situação é por tal forma an­
gustiante que mu-itas das
instituições de fomento dis­
põem de verbas para novos

,-serviços, mas não encon­
tram agrônomos e veterinâ
rios em quantidade suficien
te ao atendimento dessas .ne

cessidades.
POUCAS MATRICULAS
- Temos verificado­

prosseguiu - que. até re­

centemente, se dava muito
l'OUCO valor à profissão agro
nômica. Exemplo frisante
disso' é o número .de matrí­
culas nas nossas escolas su

periores; em 1952, para um
total de 11.455 alunos nas

facultladés de Direito, de
8.844 nas de Medicina, ti­
nhamos apenas 1.188 em tô
das as doze escolas de Agro
nomia do, Brasil. Diploma­
i'am-se 1.705 bacharéis e "

1.212 médicos, mai! tivemos

Requeri�enlo do Depulado ,Anlonio Almeida a favor ��m��� T��i:g�������c�:
d IIII f d d

co

"do glrave problema, hasta,

� OS!mil ares re ormá os a Polícia Militar do Eslado. Florianópolis, Terça-feira, 6 de Agôsto de 1957 f:���oa�ii L�eo No�d��i:� i��
A Àssembléia Legislati- que miÚtares reformados ou 1 justificou longamente a M' ISS A' D E 1.0 D I A to é, de Pernambueo, Ceará,

va, a ,requerimento do De- da r\')s.erva Vg da Pol1Cia Mi oportunidade da medida sa-
Bahia e Para-íba, diploma-

puvado Antonio Almeidá, litar do Estado vg continu- lientando, à saciedade,' os
raô o reduzido), número de

aprovado na -sessão de se':,; em recebendo seus proven-, inconvenientes para' os mi- D'es Sa'lúllo de Sa' Gonzaga 48 agronomos.

gunda feira, enviou ao, Se- tos inatividade atravez Co- litares ,reformados do in te- I' EXCESSIVO #, O CUSTO

___ nhor Goverl)ador do Estado, l,l�tólrias �stad?ais tlomic!- rior, virem à Capital rece- ,A família de Sálvio de Sá Gonzaga, ainda profunda-
DB-CADA PROFISSIONAL :RIO, 5 CU. P.) - O presi-

o 'Seguinte telegrama: lIos e res.lde.nClas respectI- bel' os seils proventos e clis-
- Houve, tod'avia, - con dente da republica decretoIl

d mente abalada com o falecimento de seu vener.ando tI' l d' t"- d ANCAR I t f" I
"A bl" L' I'

vos pt MedI a recentemen- se, também, que não se jus-
n 10U o He OI' a u o o ICIa por cinco dias

-

ssem ela egls atIva te adotada Governo obrigan tificava, de modo a1gl1m ti- e saudosó pai, sogro, avô, tio ,e cunhado, convida os - pequeno crescimento das p�lo falecimento do ex pre�
,7 sessão hoj,é aprovou requeri do afuue!es militares rece- vessem e'les qualquer de�pes parentes e pessoas amigas para a missa de 7.° dia que matrículas )10S últimos ano, sIden!e ,Washington Luiz,
mento Deputado Antonio berem dll'etamente Qllartel sa com passes �.)anCa'I'I·oS

• . ,De 1946 até 1953 êsse au- ocorrIdo ontem em Sa-o Pau
AI 'da t'd I' p

- I mandará celebrar na Catedral Me.tropolitana, dia 8
mel sen 1 o _a1)e ar 1'0- Policia nesta CapiLal ou in- quando é sabido, que em to� m-ento passou de 1.041 alu- lo. O extinto terá honras de

vidências 'vossencia para termédio estabelecimentos -dos os Municipios tem ó Po (quinta-feira), às 8 horas. nos para 1.138 em tôdas a'S chefes de estado e seu sepul
hancarios interior Estado der Público ColeEorias Es- A todos -que comparecerem a este ato de"fé cristã, an- e�c�las de- Agronomia bra- tamento será feito a expen-

vg_ traz inconvenientes toda tadoais. tecipa seus agradecimentos.
sllelra,

. -. ,

I
sas do governo federal. O

ord�m. inclusive �espesas Espera-se, pois, que o Go-
A segl�Ir!, fnsou que, alem sr. luscelino K.ubitschek se

prejUdICam economIa refe- verno do Estado restabele- A" d 'd N 'F d
-'

M I'
I dos p\'eJUlzos, deconentes fara representar nos fune-

'ridos militareS-. pt Atencio- ça o sistema de' pagamento cor o a ova e erac'ao a ala d�ssa, frequ�ncia de alu�os, rais pelo ministro da Justi-
sas �audaçõ,es RuY ,.�}Jlse dos reformados" que vinha •

' ha que consIderar, tambem, ça, sr. Nereb Ramos
PresIdente AssembleQa, 'sendo adotado ha longo tem Kuala, Lumpur, 5 (u.P,), e o alto comissario_britani- o custo excessivo que as es-'. ,

'

O autor dó requerimento po. - Os governantes Malaios co, sir Donald McGillevany, colas têm para formar ca-
.
R{0,-5 CU. P,) � Solicita-

� --'-__'--.
. assinaram hoje "O Acordo 'da profissional. Recente in- ram demissão de seus car-

P
",

E D·-
•

-d
da Nova Federação Malaia quél'ito promovida' pelo ETA gÇJS os diretores de fiscali-

� r-omOSS-a' I V' I ii 1tll.!tbÜ,:e�!'ebnqI�'m��enUétiS01�'�?ta��aI.rnr::'d-ee�,pte�nso_- ��;��d�nd� ��'�tf�l�i�' u�� tif1�iç1gos ���;fi�i�g:lid��-
�

" v agrônomos custa de 100 mil ministerio do trabalho' s,rs.

�
d"nCla da Malaia. Os gover a 738 mil cruzeiros, com a Herculano Cabiroertz ê Fel'

<'
11::lntes nativos, sentados em média.oe 319 mil çruzei�os, riando -Ampaio Viana, Para

,

-

tff;i:� trono de uma mesa iluminà Essas elevadas cifras só po substitUÍ-los, o ministi.'o. do
Para que o sr. Goyernador do

I
ou não instalar o Curso.

"""'oi
rva do Estado o dito projêto, pe- I Cfi.S por fortes lúzes aplau- derão baixar se o número de trabalho· design"ou o jorna-

) Estado não se esqueça, desde Como êste jornal é o veículo dimos que deixem a paixão po_ 'diram quando MacGillevany matriculas tiver cres'Cim�n lista Ney Menezes Oliveira

< u,ma vêz que visitou, Lajes .ofl:: das aspirações �a, classe, sem lítica de ladq e lem?�em-s: qu� declarou "Como Repres.en- to m-ais intenso e rápido. e o sr. Sebastião Nascimen­

� clalmente e se esqueceu de tocar querer fazer pohtJca, lembramos o mesmO vem beneÍlclar nao 'so tante da Rainhá - Elizábeth O sr. José lrineu Cabral to, respectivamente. O novo

.. na promessa da Criação do Curso aos nobres Deputados represen- os estudantes de Lajes; como Segunda, saudo os direngen

II
também informou que; re- diretor da fiscalização exer-

.. Científico Noturno na Escola tantes da Terra de Correia Pin- também os de outras cidades vi- tes da Neiva Malaia", centemente. medidas efeti- ceu até agora o cargo de

� Normal e Ginlj,sio Vidal Ramos, to, que a ULE nada' tem a vêr sinhas.
,_.------.

.
... vas por parte das institui- d�legado do 'rraba.lho no

� daqui destas colunas o lembra- com o emplacamento de automó- Antônio Fernando de Alcântara LEIA
I 'Âões têm sido tomadas e, RIO Grande do Sul.

mqs.
,

veis, • Athayde ASSINE agora o campo para a pro-
teza e desordem, com as Quando estivemos em Floria-

. Quando, por um dos represen_

\
(Transcrito , d' O PLANALTO, E ANUNCIEL\1.. EM l'

fissão é ma.i� promissor, _p�- RIO, 5 (U. P,) - Ignora-
campanhas do Contestado e nópolis especialmente para tra- tantes de_nossa terra, for apre- órgão oficial ,da União Lajeana dendo admitIr-se como, me- �e até o "momento quem se-

dos Jagunços, E foi sereno tal' do assunto, levando conosco sentado I}a Assembléia Legislati- de Estudantes), ,I "O _ESTADO" dia inícial de -remuneração Ja 10 fehz gan,hadoc do
e justo. Expôs o seu para a minuta do material existente e

"SWKEPEI{". A noticià
evitar derramado o sangue condições do estabelecin,ento em

c((. IIIIII '\V
que corria ontem na cidade

de irmãos. Defenàeu a au- que 'se pretende instalar o dito � VI atribl(i1nldb ia, ,"orle ao sr:
toridade e a .ordem, sem a Carso _ de grande importância \\�

João' Gonça.}!v·ez Neto que
lula fratricidá e sem o sa_ para os estudantes de Lajes _ o \'l ,0 teria adquiri�o o b. ilhete pre,
crificio -dos que o fanatis- G d t

•

V d O't'· mIado,em N t f' t
mo aglutinara sob os exces- !��nd�:er;n� o;af:c�:tan:�::�a:��' gO�vf�g:iOfti�\�a25� (�����

,

. tOOD���,'� TI111 ((( II ((( hoj�\. eM��j'� F��n�iscaI, IêIii manhã cump�i::�tad� '::1:
sos de explorada paixão re- nossa iniciativa e pediu que a mada Cantora patricia ,daI,Ja ,ha üo grande gramatico e proprio Sll', Gonçalvez�
Iigiosa, Depois volt9u para dA. l' d f J" O't" 1correspon encla re aCIona a com 1 recital especial para FLO pro essor ose 1 IClca '

a sua cátedra, que reassu- o assunto fôsse encaminhada di_ RI A' opor I Jtas figuras mais notaveis FlorianóDolis, 5 (U, p .. )
miu até"o fim, Ensinava alu 't t AI

'
fiN, S, ,entrando, as

U
'"

Ifl cr I,· I TEATRO 'AL 1 b'l
.

- Auncia:'se a OCO"I'enCla
re amen e a e e_.

. sim, nossa Capital na tour- _ m magnl,lc recl.a no _
da eT.l.�Llra rasI eIra, •

nos e professores sem va:f: Estamos em J'uího e al'nda nen1
\ � '1I: todos os floI'l'ano de novas nevadas no,munI'-

nés que a festejada artista 1"",,1. .,
-

dade, contente de s'aber. siquer recebemos notícias se o '

f
")olihn -

s dando franco apo cipio de Sã(J Joaquim, tendo

in�:qg�:. �aDi:���:a�:�!: sr, Governador ainda pretende G�lt:caad:���Joe;op:I�:�I�o�� V,'ARO.'D,E CARVALHO, em benefício do jl) t' Illn:a benemerlta d� os termemotros descido a 8

, tr-ucão do LAR E�,PIRITU-
- Vanda Oiticia, que é a cons graus abaixo de zero com

sil foram os seus"veneran�' P O S S E H O' J E' AL -FEMININO, Cl�J"O escopo L/i.',R' ,ESPIIRITU,AL FEMININO t:'tlç:ftO do Lar Espiritual a temperatura aÍIlda e� de-

'í dos àmores. Querill o Di- ,,' Feminino' onde serão re clinio que tambem persisté

!
reito cert6 e o Brasil inde_ ',)! imordial é a recuperação

.'

,- -.
h t 1

•

It
. ,

, m,ol'al das mlllhel'es 'tl'ans- cc1peradas moralmente as a enc ,en e ( o 1'10 aJaI, que
pendente. E pelas duàs cau-

- .' 'h I Ih' 'd f' t t E' Ih t
.

d

� Co!,» os. dem!lis m'embros. v'adas. ,O proposito magni- c) Nigue nígue nm as lIas com mo a o ar ISCO DU el'es ransvla as, com-

sas muito porfiou, com as da dIretOrIa ha pouco tem- fico a, que se dedI'''a a gI'an d) São João Da,;,Ra-Rão i co e pe.n.same.nto, gran,demen nu:'�, erão a6 Teatro Alvaro já aprovou a inundação �'e
suas li"ões e com o· seu

'-

h N t 1- I d t '1 "

.

Ih d' d' BI T"
,. po eleita, empossar-se-á ho-- de Cantora mereCé! a aten- /c) Engen o ovo' : e esplrhua Iza o, encan a- ce ,_n'va o, ommgo, Ia umenau e' lJuca-s: .-, '

apoio às grandes causas' da ;. -

E t
. - -

I t
' .,- ,

"030 h
' - C E t d d R'

� je na -presidência do, Sindf- ção de todos e a franca co-
. s ,as composlçoes, esco-� rao nossa p a ela. ,,!J, as ,. ,oras. ampos, s a o o -10, 5

�. nacionalidade. Deu·lhes os', t d J ]' P f
-- (D P) O 'd 't J

� :�::}:.!�:��o �::�:��!�; I i���â;;�!.{;Yfit;��d1t�;� ���:r.°d!1;,�3�'� P;.�y;: �ITnIPÀ�· II DI_I iro.� �n �"I�li;M.ij�lNPI
.

�f�:f�i�:�;:t;:!�
� foi entre aqueles velho!! de A QAZETA.

. Vanda:' Oticia que deixou O U º u m Y ve!" presidir ,os festejos do

� que falava Spencer Wam- a vida se�ular parfl 'tornar-: (Cont. -d,a 1.& pág.) I"da interiQrização da sede da Re-
!
fazer a mudança a 7 de setembro d'la, do açucar, pro,m.ovido

• pré: quanto mais
-

envelhe-- se 11 MO�Ja Franclscana �do i Continuotl o representante pública. Temos que consideraI" do mesmo ano,' pela' alSf;!odaçlão c.ome'rci'aJ

l�
cia, mais remoçava ainda, � Monastelro A,mo-Pax, regido

I'
t
também a inconveniêncfa da d� Cam,pos.

.

.

pelos ímpetos bons e cava_

�
por Sri Sevananda, retirou- goiano: . transmudação do Tribunal Supe- ESTADO DA GUANABARA

lheirosos e pelo amor ao �e. da vida public.a para. de,-
'

.'
-: Dispõe aquêle disposl.'tivo rior Eleitoral J'ustamente no ins- Ammap, Jordan�a, 5 (U.

B '1 I t b Ih d O sr, Emival Caiado procurou P) O PI' I d
rasl. .. (ICar sua ,exls enCla ,as I

citado: "Findos os tra a os, e- tanté decisivo eln que estivesso
.
- a acIO rea

, es-

Assim era o ,Desembar- obras de. candad,e. ASSim, 111arcatórios (do local escolhIdo), empolgado com afanosas tarefas �::v:'�ósta����:�:�s: :it�=��;al d� _mentiu hoje Qs d'eSlpachos

� gador Sálvio de Sá Gonzaga, ne�te sen�Ido' é- sua tournée ci- Congresso Nacional Tesolverá. eleitorais. Supérfluo' seria res-
d!e Beirut, divulgado,s por

� * * pP.IO Bra"II, dan?�, agora, a �'ôbre a data da mudança- da Ci,- saltarmos a ,significação histó- deixar de ser o Distrito Federal. u�a a�encia.noticiosa qu·e

.� * h;üm:a de sua VISIta a Flo- l?ital". Ora, êsse trabalho demar- rica da data' lembrada Como ho- Assim é que apresentou o pro-
nao fOI a Unlted Press di-

�
'Levando-lhe o adeus da '1 i?nópolis, para cuja plateia catório já foi homologado pelo hienagem a Tiradente;.

.

jeto n.o 1.828, de 5&, Coriando o
zendo O rei Husilein teria

magisb:atura barriga_verde, '2ê\>,'blrá O magnifico progra- lJI'esl'dente da Repúblic_a desde 5 d I 'G ,�h sidO assassinado. Um por-
t Esta o (a u an__,..,ara com os

t

�
0IDes. Atlves Ptedros�d' em í-::1a que abaixo se transcre- de agôsto de 1955, ihicia_ndo-ste DE ACORDO O SR. atuais limites da cidade. Na data �a s�ObzeI,OafI1iOCiaglozdaI!CdlaeropUerfqetil'�
e oquen e e e)1 ernecI a ora ve : buntra etapa, a do cumprllnen o KUBITESCHEK de 3 de outubro de 1960" concomi

ção à beira-tíimulo, narrou ' ele uma ordem constitucional pe- - ta saude e 'l1oje despachou
.

t '-ód' 'Ih'd B B"
-

B' M' I
'

1 d d t Informou-nos, ainda, o sr. t_anteménte com as de presidente nOI'malmente em i:leu "'abl'-
o segulD e 'epls 10, co _l o ach- 1st Du eI Ir

- rempfória. Nessa esco ha e a a,
- ..

à ultima visita que lhe fi. Martini-P-!aisir d'Amour I iEezese mister a observância de ,Ep1ivãl Caiado que, atendendo a e vice-presidente da República, ' nete.

zera o Ministro Nerêu Ra_ Handel�Ombra mai fú I
pm prilZO razoável e, suficiente

convite feito por intermédio do realizar-se_iam as �leiç?es para I La Paz, 5 (U: P.) -,- O

.. mos.' _

I
R. H,achn �. Si mes vers ,para 'a cons.tI!ução da nová ci-

sr, França Çlomes, reÍator do pro governador é deputados a Ass�m- vice presidente Chavez"-e-x-

�..
_ Nerêu _ falava Sálvio ' Avaint .eles ailes .' I 'dade. Entendemos que uma obra U��it:��;��a �:�: 'o�;�����ce�::� b�éia Legislativa_. tendo e�t�õ Ini, plicou que retir�u, 'sua' re-

- nunca lhe pedi nada! Nerini-Les anes du Caire
:
,dessa envergadura consumirá al_ venceu o deputado de que há

clalmente, funçoes constItuIntes n!Incia p,ara a.tender.os pe

Agora, que estou chegando .

Respl"ghI'-N,'ebbI'e
' I guns anos, e que o ideal seria a d

para -elaborar a ,Constituição es_
I
dldos do ex presidente Vic

ao fim e você tem grandes 1. .

11" d
' ,

identi ade de pontos de vista seu taduaJ: Também se comporia a

I
tor r..az _

Estensoro e das or-

respop,sabilidades no

gOVêr.11
Respighl-Storne atnce I,marcação

e uma datll: que comcl com o do ·sr. Juscelino, comi relli" assembléia de 50 me,!l1bl'os. ganlzaçoes de camponeses e'

no, faço.lhe este pedido:
Granados-El Tra-Ia-Ia y i disse com o final do atual Go- .ção à necessida�e urgente d-a mu- Observou por fim, o sr. Emi-

,
mineiros. _..\crescentou Cha�

N-O DEIXE O BRASIT, A I 'dad l'eaII'zar-se- ,EI punteado -,vêrnQ. Mas contra isso conspiml11 dança e mesmo cam relação à da- vaI Cal'ado 'que eAsse seu segundo' vez que· ao retl'r'ar' sua re-
A

.

J.l, ,s200enhI e Turina-Cantares' óbices que não poderão ser des-
ENTREGAR O SEU PE_ a as ora�, na sede da

V'll L b R " d' . "

ta ele 21 de abril de 1960. Aguar- projeto atende' ainda a um im-' nuncia, ná,! existe agJlira
TRóLEO! Federação" dos Empregados _

1 � ,o os- ameIO o, :preza�o�. �ll1guen� Ignora que da-se, agÚ'm, õ: re:la-tórlo do pre- perativo cónstituciQnal, o art, 4.° nenhlPlÍ' documento a se:r

do Comércio nos altos da I,sao Flanclsco
,

as elelçoes do preSIdente da Re-" sidente da NOVO.ÇAP sôbre a § 4.0, do '-'Ato d'as Disposições examlnadio pielo :congresso.

Confeitaria Chiquinho. AEnaldo Rebello - To,ada

I pública,
e vice_presidente têm possibilidade de �e fazer trans- Constitucionajs \_ Transitórias", A a.filrm�ç,ão do vice presi-

� , Ao novo presidente da as Bare
, prodUZIdo avassalador estado de ferência dentro d,aquela data. Já

que diz: "Efetuada a transferên- dente fOI uma resposta aos

sbciaç1ílo classista levamos
I Ernani Braga-Cinco Can- te.nsão. na vi.da nacional, o

qu.e., sabe, porém, qlJe (j sr. Israel Pi- cia,' o 'atual Distrito Federal pas_ parlamentares que acham
nossos voto's âe felicidades I cões No,rdestin-as J' p�r s,� só,_ (Je.saeon�Ellha CQI�� _elas ,n]}eLro posslJi tamb-ém ,p',ensame_n: sa '.a" constituh' o Estado. da Gua· ser dever do congresso exa'

� no cargo que lhe confiaram 'a) O' kinimbá .

se, misture uma outra providên' to favQrável, embora tivesse do-
'

;lRba'l:��;,
", .. "',' 'o' , ,

'i\tinar 'a renuncia de: Clia-'
.".I"��••""�_._"••�.,,._�_••w_•••a-.;;;''''''' os ,iorllfdistas catarinenses. b) Capim di pranta oia da importância e envel'g:_tdlll'U :J;endido a principio a 'idéia de se

.

vez;' que este queira' ou nã.o,

Asilo Irmão, Joaquim

Inau�ur���� n� AI� Gllil��rmina
Dia 3 do corrente, sábado, às "Sinto-me feliz em declarar quem o Asilo de Mendicidade, mo, dadas às circunstâncias de se traçou.

16 horas, no, "Asilo' Irmão Joa- inaugurada esta nova ala do As i-
I
"Irmão Joaquim" deve especiais ,ordem econômicà e financeira Quando ali vemos velhos e ve­

quim, procedeu-se, como fora lo de MendicidadevNão nos cabe, contribuições; dentre tais pes- que tanto dificultam a manu ten- lhinhas que têm nos olhos o can

anunciado, a inauguração oficial bem ...§�i, nenhuma vaidade POli I soas, aqui se' acham' herdeiras çào de casas com um programa; saço de' uma existência toda ela

, da "Ala Guilhérmina Nunes Pires êsse fato, em se tratando 'de duma dama !le'benemérita memó- do gênero desta, sobretudo, quan
'

de sacrificios e quíça de sofri;

Oliveira" que tomou assim o no_ obra que nada tem de pessoal, ria, a Exma, Sra. D. Guilhermina do não possuem rendimento pró ,

I
mentos e alí se encontram ampa­

me de sua doadora. Ao ato com- mas que representa o resultado Nunes Pires Oliveil'a, que dest i., prio em escala proporcional aos I rados no fim da vida, recebendo

pareceu crescido número de pes- da filantropia de muitos, con; 110u,- em seu espólio, parcela con-' seus encargos, que aliás se, avo- conforto, cama, alimentos, rou­

soas bem como os membros da graçados pelo preceito cristão do siderável de. auxílio a esta inst.i- lumam, pas li carinho, ficamos pensando
família da caridosa extinta, que amor ao próximo, tuiçâo de caridade, Os agradeci., Ainda assim, é incontestável nos que ficam fóra, nos que são'

tornou possível mais aquele em- ,� mentos, neste caso, não serão que não nos tem faltado o apôio esquecidos ii que por isso mes-

preendimento assistendal, bem apenas dos que dirigem esta Ca'- de muitas pessoas, em _cujas al- mo mais ainda sofreu.

como representantes das soroti- sa e dos .que lhe acompanham o mas vibram energias cristãs. E' Reco lhevlos, agasalha-los, dan-

mistas de Florianópolis, .associa- funcionamento e expansão, mas meu dever ag-radecer-lhes êsse do-lhes o' que tambem necess.itam

ção que tambem se inclui no acreditamos que seja do próprio decidido apô io, em que agora se é um dever cristão.

quadro de obras assistencias e Mestre Divino, sob cuja proteção inclui, muito em especial, a ge- Mas como fazê-lo se minguam
outras pessoas e convidados, in; todos aqui" nos colocamos, a ser- nerosa doação feita por D. Gui- os recursos ; se, ao invés da cola-

clusíve um dos redatores de "O vico 'da velhíee, a' qual êste ASI"lo Ih
.

N' P' 01" b
-

d d 'bl'y � ermma unes Ires rverra, o raçao os po eres pu IC08,
Estado", bem' como a di'retorfa proporciona této 'e tratamento exemplo de altruismo .e- digno de nestes casos sempre minguados
do Asilo..

"

humano,
.

registro, Que Deus lhe recompen e páreos e as vezes morosos e

se o gesto piedoso. Em nome dos tardios nos pagamentos de suas

asilados, que foram beneficiados, já agora, ridículas subvençõe si.,
aqui' deixo, as expressões de nosso nhas?

agradeeímento". Como faze-lo, se ha igualmente
Logo li seguir os convidados fo , falta de pratica da caridade por

ram introduzidos na: ála inaugu- parte dos que a vivem proela­

rada, para visjtação, ficando to- mando?
dos agradavelmente bem impres- Se os gastos exagerados fos-­
sionados por aquela construção sem antes empregados para aju­
que vem proporcionar aos novos darem essas casas acolhedoras e

asilados todo o conforto possível. cristãs, a caridade não seria uma

A velha e prestativa Associa- "palavra triste" 'C0I110 afirmou

ção de Caridade vence mais uma Ul�1 pensador.
grande etapa, apezar de seus re- Aqueles que se decidiram a pra
cursos financeiros (como aconte., tica-Ia, que prossigam, por que o

ce com todas as casas suas co- que 'Deus abençoa frutifica em

irmãs) e que não permitirem se obras do coração para o coração
estenda mais no pr�grama a .que da alma para as almas,:

res ,

quirn" amplie o seu sistema as­

sistencial à velhice desamparada,
extendendo assim, os serviços
"que já vem prestando, Desde já,
porém, nos é grato anunciar que
foj aumentado o número de lei ,

Entretanto, presentes entre tos!' que era de 110, para 120, o

nós se encontram pessoas,' a I que significa apreciável acrésci-

Esta nova ála foi construída

'pl\i'a qu,e;' posssbilttando recursos
,cojTI alugueis de suas dependên,
elas, faculte rneios para que ti
'Asilo de Mendicidade "Irmão Joa-

Dtscerrada a .plãca comemora­

tiva, e procedido o 'ato \ie 'b.enzi­
mente da nóva. Ala, usou-da pa;
lavrá- o nosso' estimado 'conter­
raneo sr. Osni Ortiga, atualmen-'
te na presidência da Asscciação
e Asilo Irmão Joaquim, que pro.,

nunciou as seguintes palavras
qúe foram muito aplaudidas, dan­
do por inaugurado, aquele De-'
partamento assistencial.
Exmas. Senhoras. Meus senho ,

.
Paris, 5 (U. P.), - A poli

era anunciou hoje ter desco­
berto u!,»a serie de estacões
de r!ldI,?· clandestinas', 'nas
Imedlaçoes de Paris e que
está investigando a possibi-,

- Iidade de atiyidades subver
s,�vas no ,raIZ. Nr. opinião
ClRS autoridades, as emisso­
ras clandestinas são ope­
radas por elementos comu­
i.ístas, que estariam artí­
e ulandq algum complot 'ou
conspIração contra o gove.r
nu Frallces.·

.

São Paulo, 5 (D, P.)
Dentro do programa "ATO­
MQS PARA A PAZ" do'
presidente EiSenhower �he­
gou a São Pa.ulQ.o primeiro
carJ;-egamento de uranio pro
vmlente dos Estados Uni-

t

dos. Juntamente com a re­
mlesSal chegaram, duas cal"
mllir�s de fiação. tambem
destmadas ao rea.tor atomi­
co d'a cidade u'niversitaria,

.,••••••,./Y �........

Bn�U·r�'�
"

/-' ,

Faleceu aos 92 anos, no
dia 1." dQ corrente,

A lucidez e a fé no Bra_

sil, nele somente se apaga­
ram quando tamb,él,R a vida
se apagou. Morreu mu,ito
rico de autoridade moral.
Ensinou· direito a duas clas­

ses: a dos acà'dêmicos, que

não sabe direito, e a dos

advogados e magistrados,
que sabe direito, Para, am_
bas era o M�stre.

'

Fora da profissão e da

ma:gistratura, andou pelo
Executivo, há mais de um

quarto de século, quando o

Estado sofreu dias de tris-
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